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A conquista da Africa Oriental Alemã 

Operações em 1916 

(Continuado de pag-. 144) 

O general Northey chegou ao Nyassaland em fevereiro 
de 1916, começando a sua ofensiva em 25 de Maio. com duas 
colunas constítuidas por tropas indígenas com efetivos de dois 
a quatro batalhões, metralhadoras e uma bataria em cada co­
luna. Devido ás dificuldades da zona de operações em ter­
reno montanhoso e com uma linha de comunicações tão ex­
tensa quanto deficiente em recursos, estas tropas tinham uns 
efectivos muito variaveis e frequentemente rendidos. Nas suas 
operações em 1916 podem considerar-se dois períodos: o 
primeiro até á tomada de Tabora, em que nesta zona de ope­
rações de Sudoeste, as forças brítanicas conseguiram varrer 
d iante de si as forças alemãs avaliadas em quatro compa­
nhias, que na sua defensiva de retirada abandonaram uma 
das peças de 10,5 centímetros do Koenisberg; no combate 
mais importante desta fase em 24 de Julho, onde os alemães 
sofreram 150 baixas e deixaram numerosos prisioneiros, reti­
raram as fo rças alemãs na direcção Nordeste, e parecendo 
até fi ns de Outubro pelas direcções que as tropas alemãs to­
mavam na sua defensiva de retirada, que o eixo da defesa se­
ria o caminho de ferro central. 

Porêm depois da tomada de Tabora, as tropas alemãs, 
que tinham defendido esta cidade reti raram para Sueste, vindo 
cair sobre as forças do general Northey, que então se encon-
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traram numa situação critica da qual se saíram brilhantemen­
te, apesar de terem ao principio sofrido algumas perdas, das 
quais a mais importante foi a morte do tenente coronel Ba­
xendale em 23 de Outubro, numa emboscada preparada pe­
los alemães, e onde os ingleses tiveram 33 baixas, perdendo 
ainda uma semana depois um capitão morto, 50 prisioneiros 
e duas peças, mas em 27 de Outubro já nesta segunda fase 
das operações do general Korthey em 1916, voltavam as ope­
rações a ser favoraveis ás tropas britanicas: que socorrendo 
as localídades atacadas pelos alemães, conseguiam repeli-los 
com importantes baixas retomando ao inimigo uma das pe­
ças perdidas, e em 25 de Novembro aprisionando-lhe 7 ofi­
ciais, 47 europeus e 249 askaris além de um obuz de 10 cen­
tímetros, que fazia parte da bataria de quatro recebida pelos 
alemães da Europa em 1915. 

As fo~ças do general Northey estabeleciam então ligação 
com a coluna Van Deventer ao Sul da linha ferrea central, 
em Iringa, mas as tropas alemãs já tinham conseguido con­
centrar-se a Sueste da sua antiga colonía, entre os Rios Ru­
fiji e Rovuma. junto da fronteira portuguesa. O general Smuts 
visitava lringa em fins de Novembro, sendo projectado, con­
forme se publicou nos seus relatorios, um movimento com­
binado para apertar as colunas envolventes, sendo mandados 
seguir reforços para o general Northey, os quais embarcaram 
em Daressalam em Outubro, transbordando para a via fluvial 
do Zambeze e depois continuando a marcha por terra até ao 
Lago Niassa, seguindo por via marítima até ao Norte do Lago 
e depois por via terrestre para Songea, delimitando por Oes­
te, com estas tropas a reduzida zona de operações, onde se 
tinham concentrado as tropas alemãs . 

. Mas as chuvas de Dezembro, paralisaram os movimentos 
dos generais Van Deventer a Noroeste, e Northey a Sudoeste, 
que limitaram a sua acção ao serviço de patrulhas, não che­
gando a ser feita por Oeste a ligação com as forças portu­
guesas, ainda que, destas passasse para o Norte do curso 
medio do Rovuma uma coluna sob o comando do capitão 
Leitão. 

Relativamente á acção dos portugueses em 1916, apesar 
de sómente em 9 de Março desse ano, ter sido declarada a 
guerra a Portugal pela Alemanha, já algumas incursões tinhàm 
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sido feitas em territorio português, entre o Rio Rovuma e o 
Lago Niasssa além do massacre já referido do posto militar 
de Maziua em 1914. 

Quando foi declarada a guerra, o destacamento mixto ex­
pedicionario, que sob o comando do tenente coronel Moura 
Mendes se encontrava em Porto Amelia, avançou para o 
Rio Rovuma e apossou-se em 10 de Abril da região do 
Quionga, marchando por caminhos indigenas encharcados 
e guarnecendo com postos militares a margem Sul do Rio. 
Em 27 d~ Maio o destacamento reforçado com forças da 
Província de Moçambique e cooperando com o cruzador 11Ada­
mastor11 e canhoneira 11Chaimite11 1 tentava a passagem do Ro­
vuma junto á fabrica, existente na marge m Norte pouco a 
montante da foz, mas as colunas ao atravessarem o Rovuma, 
foram detidas pelo fogo mortífero das metralhadoras alemãsr 
e não podendo alcançar a margem oposta retiraram para a 
margem Sul, que continuaram guarnecendo com postos mili­
tares, que os alemães algumas vezes atacaram, sendo repeli­
dos com perdas, emquanto as nossas forças bem entrinchei­
radas pouco sofriam do inimigo, mas muito do clima. 

Em 5 de Julho as forças portuguesas eram reforçadas por 
uma expedição da metropole sob o comando do general J. C. 
f. Gil, e após uma laboriosa preparação de toda a especie, 
fazendo surgir uma base marítima num local pantanoso e as­
soriado, c procedendo á evacuação de doentes da expedição 
anterior, atravessava o Rovurna sob o comando directo do re­
ferido general junto a Namoto. em tres colunas de batalhão 
com metralhadoras, passando de madrugada, sob a protecção 
da artilharia, a coluna de juzante em jangadas e as dua~ ou­
tras a vau, evacuando os alemães os seus entrincheiramentos, 
enquanto uma outra coluna destacada atravessava na ante­
vespera o rio a 40 k. da foz, tendo havido um forte tiroteio 
com os indígenas, que cobriam a marcha 1

• 

Estabelecida uma testa de etapes na fabrica, e ocupada 

1 1 a Ordem de Serviço n.0 36 de 1916, o general português <lcicr­
minava: 

- «Que lendo-se realizado no dia previamenle marcado a operação de 
guerra «passagem do Rio Rovuma», ainda que sem resistcncia, pelas forças 
adversas terem abandonado os seus entrincheiramentos, louvo lodas as forças. 
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a fa ixa de terreno garantindo a margem Norte, onde se esta­
beleceram alguns po~tos militares, construida uma ponte, re­
parou-se a estrada e fez-se a ligação telegrafica com as forças 
britanicas, que recentemente tinham ocupado Mikindane, 
sendo projectado, que a linha de operações junto ao litoral se 
deslocasse para o interior. Lançado pela margem Norte do 
Rovuma um forte reconhecimento, deu-se entre este e as for­
ças alemãs um combate em Mahuta, mostrando estas ainda 
ocuparem a margem Norte do Rio Rovumà, cobrindo a di­
recção de Newala, conhecida como um centro de administra­
ção e recrutamento, sendo tambem a séde de uma missão re­
ligiosa. Reforçada a coluna portuguesa, q ue sub ia a margem 
Norte do Rovuma, prosseguiu a marcha para Newala, conver­
gindo com um outro reconhecimento, que atravessava o Ro­
vuma em Mocimboa do Rovuma, caminhando para o Norte de 
surpresa, enquanto uma passagem simulada a jusante, atraia 
as forças alemãs, que opunham gran de tiroteio a esta finta. 

Este reconhecimento, depois de um combate 1 na r ibeira 
de Newala em 22 de Outubro, apossava-se dos pOÇ')S que 
abastecem o fortim da localidade, entrincheirando-se numa 
posição que os cobria, até á chegada da coluna, que subia pela 
margem Norte do Rovuma, em 26, dia em que foi ocupado 
o fortim, retirando os alemães depois de um curto combate 
das artilharias adversas, ·quando viram o desenvolvimento das 

sob o meu comando pela dedicação com que cumpriram as ordens, apesar de 
todas as deficiencias e dificuldades que surgiram. 

A engenharia pelo esforço com que facultou a coberto a passagem por 
jangadas e mais trabalhos da sua especialidade; a artilharia e metralhadoras 
pela tenacidade com que conseguiram transportar o seu material por cami­
nhos arenosos; a cavalaria pela improvisação com que substituiu os seus 
arreios afundados ao desembarque; a infantaria pela disciplina dos seus 
avanços simultaneos de madrugada, em vaus acima da sua capacidade regu­
lamentar, e pela entrada em jangadas por uma vertente escarpada; e todos 
os demais serviços das tropas pela prO\'ada dedicação, que manifestaram 
cooperando nesta operação». 

1 Neste combate foi e\·idenciada a boa instrução de duas companhias 
indigenas, cemportando-se no fogo os Macuas a par dos Landins, que são 
considerados os nossos melhores soldados indigenas. Dias antes já num con­
curso de tiro se salientara a emulaç5o, e neste combale ambas as raças se 
portaram brilhantemente, carregando á baioneta entoando canticos guerrei­
ros, como consta das Ordens de Serviço de 19 16. 
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forças portuguesas envolvendo o fortim, que as forças alemãs 
antes de abandonarem fizeram explodir parcialmente, aban­
donando tambem algum material, entre o qual modernas 
granadas de mão, recebidas em 1915 da Alemanha pelo navio 
<:}Ue iludiu o bloqueio. 

Entretanto procedia-se á ·organização da linha de comu­
nicações. com o fim de estabelecer um deposito em Newala, . 
e as tropas avançarem para a~ novas etapes de Massassi e 
Lukuledi 1

• 

Abertas as estradas para automoveis, estabelecidas as li­
gações telegraficas por fio e sem fio, concentrados em Newala 
um mes de viveres e os abastecimentos proporcionais para 
as forças portuguesas, que deviam avançar, prosseguindo um 
movimento já iniciado com os sacrificios derivados da defi­
ciencia de recursos para a guerra, em Portugal e em todos 
os mercados; bem como da urgencia, que então avultava, de 
não se perder a oportunidade, em honrar a nossa participa­
ção naquela campanha, quando todas as informações indica­
vam a proxima rendição das forças alemãs, rapidamente de· 
salojadas de toda a paíte valiosa da sua antiga colonia, no 
decurso das operações de 1916, e encurraladas no recanto a 
Sueste, insalubre, mal conhecido e sem recursos, a coluna 
portuguesa marchou de Newala para Jvlassassi; porêm as for­
ças alemãs procuraram interc€ptar-lhe a marcha em Kiuambo, 
onde depois de um demorado combate, em 8 de novembro, 
o inimigo foi repelido com numerosas perdas, mas sendo mor­
talmente ferido o comandante da coluna major Leopoldo da 
Silva, as forças portuguesas entrincheiraram-se não prose­
guindo a marcha. 

Por sua parte os alemães procedendo a uma concentra­
ção de forças, obrigavam a coluna portuguesa a recuar sobre 
Newala, e depois de um combate, em que tambem primeira­
mente se apoderaram da agua da Ribeira de Newala em 22 
de Novembro, e tendo anulado o esforço de uma coluna de 
socorro portuguesa, cercaram o fortim, que as forças portu­
guesas, por falta de agua, abandonaram no noite de 28, com 
perdas mínimas, iludindo o cerco. 

' Veja-se croquis publicado na «Redsta Militar11 , n.0 1 de 1918. 

• 
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Dispondo então os alemães de uma peça de 10,5 centí­
metros do Koenisberg, o que põe em evidencia a importan­
cia dos recursos concentrados contra os portugueses, aque­
les bombardeavam certeiramente em 1 de Dezembro, da mar­
gem Norte do Rovuma, o posto militar de Nangadi, situado 
cerca de 6 kilometros ao Sul do Rovuma, onde se tinha es­
tabelecido um deposito da linha de comunicações, cortando 
assim esta linha e paralisando a ofensiva dos portugueses. 

Alguns outros ataques e emboscadas foram ainda feitos 
pelo inimigo á nossa linha de comunicações, algumas vezes 
com menospreso dos princípios internacionais, como se sa­
lientou numa emboscada de noite, onde foi espingardeado o 
automovel em que recolhia á base de operações, depois de 
ter desempenhado o serviço de parlamentario, o capitão Fer­
reira da Silva, vitima desse atentado aos mais rudimentares 
principias do direito internacional do qual aliás se procurou 
desculpar o oficial comandante da força inimiga, libertando 
desde logo, o interprete e um oficial ferido, sobreviventes da 
emboscada, que \'itimou tambem o chaufeur do automovel e 
um capataz de estradas. Tambem numa cisterna do fortim 
de Newala foi encontrada uma lata de estriquinina, e num 
ataque a um comboio de carregadores em 15 de Agosto 1, al­
guns indigenas mortos tinham os corpos dilacerados pelas 
baionetas inimigas, barbaridade escusada e semelhante á que 
o inimigo já fizera tam'bem a tropas brilanicas. 

Em 15 de Dezembro de 1916, começava a epoca das chu­
vas na região, sendo tão torrenciais, que as aguas do Rovuma 
logo subiram, constituindo um obstaculo intransitavel, cir­
cunstancia que, foi imediatamente aproveitada, para se reo­
cuparem os postos da margem sul do Rovuma, apesar do es­
gotamento de forças; mal de que tambem enfermaram as 
forças britanicas, e fez prolongar a campanha mais dois anos, 
não obstante, a clarividencia do general Smuts ter previsto, 
que a campanha ao Sul, deveria ser feita por tropas indige-

1 Nesta emboscada a escolta do comboio foi rapidamente socorrida 
pelos dois postos militares portugueses visinhos nas margens do Rio Rovuma, 
sendo o inimigo perseguido e obrigado a desmascarar um vau do Rovuma, 
que foi logo reconhecido de noute e aproveitado na ofensiva do mês se­
guinte. 
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nas, as quais porem somente forem fornecidas no ano se­
guinte pelo Imperio Britanico. 

As operações relativas á passagem do Rio Rufiji, á viva 
força, pelas tropas britanicas, constituia um brilhante feito de 
guerra, mas as forças estavam esgotadas, não podendo ir 
mais alem na perseguição do inimigo, que conseguia reter 
em seu poder uma pequena parcela a Sueste da sua antiga 
colonia, retemperando-se para reorganizar as suas tropas e 
prolongar a resistencia, sob o comando do seu notavel chefe 
o coronel Von Lettow, agraciado pelo Kaiser em 1916 com a 
ordem 11pelo merito11. 

As dificuldades desta fase da campanha foram saliênta­
das pelos relatorios do general Smuts publicados na 11Lon­
don Oazette" dizendo o relatorio datado de 27 de Outubro: 
- 11a campanha ter sido conduzida num clima tropical, que 
que não só causa fadiga e incapacidade física, mas ainda 
acarreta frouxidão e enfraquecimento mental, finalmente de­
sanimando os mais intrepidos11. A média dos doentes bran­
cos hospitalizados, atingia 3.400 praças e 150 oficiais mensal­
mente, confirmando tais afi rmações. 

Como detalhe tipico e estatístico, devemos tambem ci­
ta:- dos relatorios publicos, salientando a acção mortifera do 
clima, - c:que uma coluna bri tanica, marchando de Moro­
goro, no caminho de ferro central, em direção ao Rio Rufiji, 
em Novembro, viu o seu efectivo de mil cavalos reduzido a 
noventa 110 decurso de seis semanas". 

Curioso é ainda observar o ponto de vista, pelo qual a 
historia da guerra do 11Times 11 aprecia a cooperação portu­
guesa a pag. 431 vol. 13, dizendo:u- 0 esforço militar de 
Portugal na campanha da Africa Oriental foi proporcionado 
aos seus recursos disponiv.eis. Em Abril de 1916 as tropas 
portuguesas apoderaram-se de Quionga, a mais importante 
povoação na pequena area ao Sul da foz do Rio Rovuma, e 
que constituía parte da colonia alemã. Mais para o interior 
uma força portuguesa atravessou o Rovuma em Setembro de 
1916, procedendo com algum sucesso, mas em Dezembro 
foi obrigada a retirar para ~ retaguarda do Rovuma, ren.o­
vando a ofensiva nos ultimas días do ano. 

Depois os portuguêses, não tiveram forças bastantes para 
deter as incursões, que os alemães fizeram em Maio de 1917, 



200 REVISTA MlLITAR 

partindo do interior da zona de Quiloa a Lindi. Uma incur­
são penetrou profundamente no territorio português, e então, 
uma coluna britanica foi organizada para lhe fazer frente, 
esta coluna avançou de fort Johnston, ao Sul do Lago Niassa, 
e em Agosto de 1917, a incursão alemã foi obrigada a reti­
rar, repassando o Rovuma. 

uA cooperação portuguesa na campanha da Africa Orien­
tal, não era porem somente valorizada pelas operações nas 
margens do Rovuma. Pela sua participação ria guerra, o ma­
gnifico porto de Lourenço Marques, ficou á disposição do 
governo inglês, e os navios· alemães ali internados tornaram­
se disponíveis para os serviços de transportes. 

11Mais ainda, tiveram fim, as intrigas alemãs em Moçam­
bique, e os alemães na Africa Oriental ficaram privados de 
toda a probabilidade de imitar o exemplo dos seus camaradas 
da colonia alemã de Camarão, na Africa Equatorial, onde 
evitaram serem aprisionados, por retirarem para o territorio 
neutral constituído pela visinha colonia espan hola.11 

(Contüzúa.} 
E. A. MARTINS 

Ten. coronel 

J 



O SEGREDO DA VJTÓRiA 

'. 

O segredo da Vitória 
(Continuado de pag. 154) 

Quem não prepara a cc Vitória • só pode 
esperar a «Derrota , 

201 

Mostrámos como nas guerrês coloniais o 11Segredo da 
Vitória11 está apenas numa sabia preparação, porque, quanto 
mais cuidada ela houver sido, a mais detalhes se tiver des­
cido, procurando o mais possível evitar ou corrigir os pre­
juisos do Imprevisto, tanto mais facil será a execução, e esta 
facilidade virá a traduzir-se no alcance do objectivo traçado. 

Mas quando tal se não faça, quando, pelo contrario, ~ 
preparação não haja sido planiada deixando apenas á execu­
ção, o que equivale a dizer ao acaso, o alcance do objectivo, 
então a 11Vitória11 será substituída pela "Derrota" ou, nos ca­
sos mais felizes, por uma acção apagada, nula, sem brilhan­
tismo. 

foi o que nos sucedeu em Moçambique. 
E sucedeu, porque confiámos demasiado na boa estrêla 

que tem presidido ás nossas acções militares nas colonias, 
quando apenas dirigidas contra indígenas, esquec~ndo-nos de 
que em l\\oçambique a campanha ía ser tratada contra uma 
colonia alemã, onde de prever era existirem bons elementos 
para comandar e bons soldados para obdecer, onde era de 
calcular, estava de ha muito, como na Europa, a guerra pre­
parada. 

Mas nós, pelo contrário, nesta eterna boa fé, jamais des­
confiámos do visinho que tínhamos, e, quando nos propuze­
mos ir fazer a guerra a sua casa, mal conhecíamos a sua or­
ganização interna, os efectivos ali existentes, com o que se po­
deria contar, finalmente. 

Apenas informações vagas e deficientes, e tão vagas e 

• 
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deficientes que viemos a assistir ao estranho caso de umas 
dezenas de brancos, comandando uns milhares de indigenas, 
mas soldados tão bons ou melhores que os europeus, po­
derem resistir, isolados do mundo, durante tres anos, a uma 
verdadeira caça, cercados como feras no seu covil, e, 
quando não poderam, por falta de viveres e abastecimentos, 
manter-se no seu territorio, virem, em territorio inimigo - o 
nosso - procurar o que lhes faltava, transferindo para cá o 
teatro das operações, pilhando, ora aqui: o'ra ali, estabele­
cendo a desordem e a desconfiança nos nossos elementos in­
dígenas, escapando-se pelas malhas da rede em que preten­
<liamos envolvei-os, executando raids andaciosos, sofrendo 
perdas importantes nos seus efectivos, mas resistindo sempre, 
como se um espírito diabolico os guiasse, conseguindo, por 
veses, infligir derrotas graves ás tropas que se lhes opunham. 

E' este, ainda que mal traçado, o quadro da campanha 
do Leste Africano que só terminou pela assinatura do armis­
tício na Europa. 

Para que tal conseguissem é porque os alemães estàvam 
de ha muito preparados para a guerra em Africa, e nessa 
orientação continuaram e r)ersistiram já depois de rôtas as 
hostilidades e do início da guerra na Europa. 

Prova-o bem o facto de termos apreendido, em Kionga, 
se não estou em erro, em 1916, armamento e equipamento 
alemães, que saíram das fábricas já depois da declaração de 
guerra e do início do bloqueio maritimo, que lhes fôra im­
posto! 

Agora vejamos o contraste da preparação entre nós efec­
tuada. 

Elucida-nos bem o relatorio do combate de Nangadi efec­
tuado em 1 de agosto de 1916 e elaborado pelo oficíal que o 
dirigiu, o capitão de infantaria Francisco Pedro Curado, a 
quem presto neste lugar a minha homenagem pela forma 
brilhante como soube distinguir-se por diferentes vezes nas 
operações de Moçambique. 

Era o reducto de Nangadi um dos baluartes da vigilan­
cia na fronteira. 

Nomeado para assumir o seu comando ali se apresen­
tara o capitão Curado, na vespera, em 31 de julho, quando 
indicio algum indicava o ataque que se lhe preparava .. 

.. 
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Compunham a guarnição do reduto graduados e praças 
da 21.ª comp.ª indígena de infantaria, da comp.ª indígena dos 
territorios e do Corpo de Policia. 

Guarnição mixta, como se vê, a qual nenhum conheci­
mento tinha do oficial que assumia o seu comando, assim 
como este nenhum tambem o tinha dos seus subordinados, 
do seu valor, das suas qualidades militares emfim. 

As informações que colheu dos oficiais, foram, porem, 
desde logo pouco animadoras, para quem, como ele, assumia 
o comando dum posto de vigilância da fronteira. 

E a informação resumia-se apenas a isto: os soldados in­
dígenas não mereciam confiança alguma, porque, ql,lando em 

· serviço de vigilância na margem do Rovuma, sistematica­
mente fugiam, sem resistencia, á vista de qualquer patrulha 
de reconhecimento inimiga! 

No dia seguinte - 1 de agosto.-peJas cinco e meia horas 
da madrugada era dado o sinal de alarme pela chamada, à 
pressa, pelo alferes Antonio Maria, das tropas que se encon­
travam fóra do reduto. 

O que era? O que havia? Inquiria-se. Eram os alemães 
que avançavam a coberto, e cortavam já a linha telegrafica, 
sem que as vedetas deles se tivessem apercebido e dado ao 
menos o sinal de alarme! 

Não se intimidou, porêm, o capitão Curado. Oficial já ex­
perimentado nas campanhas coloniais imediatamente tomou · 
as suas disposições para a defesa, e, dividindo a guarnição 
pelas faces do reduto, ordenou a saída duma força do co­
mando do tenente Reis Pereira, com 2 cabos europeus e 15 
indigenas, a fim de barrar o avanço inimigo pela estrada do 
Mocimboa do Rovuma e ao mesmo tempo obstar à continua­
ção da destruicão da linha telegrafica impedindo, assim, o 
ataque á face da frente e tomada da testa das estradas Mo­
cimboa Pundanhar a Mocimboa do Rovuma. Esta força con­
seguiu ainda avançar uns 300 metros, mas a breve trecho, em 
face do movimento desenvolvido pelo inimigo a coberto do 
mato, era obrigada a retroceder um pouco e ocupar uma 
trincheira que batia o avanço pela estrada Mocimboa do Ro­
vuma, evitando, assim, ser batida de flanco, obrigando por 
esta forma o atacante a desenvolver o seu ataque somente 
sobre a retaguarda, salientes contíguos e meia face esquerda. 
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Ao fogo do inimigo respondeu logo aquela força do te­
nente Reis Pereira. 

Iniciou-se o ataque apenas pelo fogo de infantaria ini­
miga, feito perfeitamente a coberto do mato, de modo que á 
defesa era impossível orientar a sua direcção, mas em breve 
as metralhadoras inimigas entravam em acção, tambem a: co­
berto. 

O seu crepitar incessante amedrontou de tal modo os sol­
dados indígenas, que nem por ameaças ou pancadas se con­
seguia deles pontarias eficazes. 

Com a cabeça escondida atrás do parapeito, face á recta­
guarda, de olhos fitos no capitão Curado, os indígenas só 
tinham um fim-despejar cartuchos - como quem procurasse • 
estontear-se no barulho da fusilaria ! 

Isto levou o capitão Curado a mandar colocar sobre o 
parapeito todos os sacos da ração de indígenas e de carrega­
dores, conseguindo, assim, que com um pouco mais de ani­
mo e com a cabeça a coberto, os soldados dessem ás espin­
gardas, ao menos, a direcção do inimígo. 

Vendo-se, porém, que o inimigo não arredava pé, e que 
o consumo de munições era exagerado, foram dadas ordens 
terminantes , para cessar fogo, que, pouco depois, passou a 
executar-se sómente na face da retaguarda á ordem já do 
capitão Curado e por descargas sucessivas. 

A' acção enérgica dêste oficial os indígenas, recobrando 
um pouco mais de animo, poderam, já de pé, executar um 
pouco mais regular e eficazmente o fogo, que dentro em breve 
produzia efeitos salutares, obrigando o inimigo a retirar. 

Durou o ataque perto de 4 horas não podendo o inimigo 
ser perseguido, visto que o tenente Reis Pereira fôra ferido e 
o alferes Antonio Maria, convalescente de uma operação que 
havía feito, não possuía o vigor físico para a execução de uma 
tal acção. 

Estava, emfim, passado o grave lance porque a guarnição 
do pequeno reduto havia passado, e só por felicidade se po­
dem considerar obtidas as vantagens sobre o inimigo, obri­
gando-o a retroceder, pois que as condições da defesa eram 
as mais precárias possíveis. 

Além do nulo valor, como tropa, dos soldados indígenas, 
que, como se viu durante o atáque, não executaram o fogo 
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devidamente, possuídos dum terror supersticioso, quereis sa­
ber em que condições se encontrava o armamento Kropats­
check que lhes fôra distribuído? 

Ao iniciar-se o com bate logo se notara que, devido ao seu 
já muito uso e á sua dilatação, as culatras das KK. não abriam, 
sendo necessário empregar homens em todas as faces distri­
buindo petróleo para lubrificação e munidos de dois martelos 
para abrir as culatras mais renitentes! 

Muitos dos cartuchos falhavam devido ás molas dos per­
cutores terem já perdido a sua força, e, como fosse polvora 
negra a empregada, o fumo ao mesmo tempo que impedia a 
defesa de observar a direcção donde vinha o fogo inimigo 
dava a êste, em compensação, indicações precisas sobre a 
nossa organização defensiva. 

Nada ha melhor, por certo, para levantar durante o com­
bate o moral de forças, do que estarem elas munidas de es­
pingardas, que, q uasi a cada tiro, teem de ser untadas de pe­
tróleo e abertas á força de martelo! 

Nada ha melhor, por certo, para dar a uma tropa con­
fiança no seu próprio valor, do que muni-la de espingardas 
cujos percutores falham, bastando um simples descuido para 
as tornarem em elementos de morte, não para o inimigo, mas 
para aqueles que as possuem ! 

Isto, que é grave para uma tropa europêa, assume fóros de 
excepcional perigo para soldados indígenas, que em tudo veem 
fetiche, podendo• tornar-se, num momento dado, causa de sé­
rios desastres, transformando a defesa melhor preparada numa 
derrota ou massacre. 

Se não estivesse á frente do posto de Nangadi um oficial 
experimentado e valente, quantos desastres poderia ter origi­
nado o ataque alemão! 

Continuemos ainda: 
Mostra-nos o relatório de que estamos tratando que, findo 

o tiroteio, vieram a Nangadi delegados dos 5 postos de obser­
vação montados nas margens do Rovuma, que faziam parte 
do respectivo sector, inquirir do que se havia passado, visto 
que eles não tinham notificado a passagem, entrando ou saindo, 
de qualquer força inimiga. 

Bela vigilancia, não haja dúvida, e mais acertada defesa! 
Não adm ira, di~nos o capitão Curado, a menor distancia 
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entre os referidos postos era de 3 q uilometros, o espaço entre 
eles existente completamente coberto de mato, e o Rovuma,. 
dando áquela época vau em toda a parte, não impunha ao 
inimigo a necessidade de utilizar os pontos de passagem, for­
çados até então, e, como tais, únicos vigiados. 

O que se não compreende é que sendo aquela região po­
voada, trilhada pelos nossos indígenas, nenhum deles visse a 
coluna, quer na vinda quer na retirada, ou que tivesse tido 
a lembrança de avisar os postos, quando érà positivo os ale­
mães saberem com precisão absoluta todos os nossos movi­
mentos e passos. 

Só o acaso permitiu, que em Nangadi a guarnição não 
fosse colhida de surpresa. foi ele devido a um carregador 
haver ido a distancia satisfazer uma necessidade e ter podido 
escapar e fugir a um tiro e a uma sabrada que o atingiram. 

Sempre a boa estrela a proteger o nosso descuido e os 
nossos erros ! 

Os factos que apontamos, que são extraídos dum rela­
tório oficial, despretencioso e simples, al iás, são a prova mais 
cabal e flagrante da grave falta cometida não tendo efectuado 
uma prévia e perfeita preparação da guerra colonial que pre­
tendiamos levar a cabo. 

Iiouvessem a::i tropas indigenas, organizadas á pressa em 
Moçambique, recebido uma _sólida instrução; tivessem elas 
sido dotadas com quadros rigorosamente seleccionados, que 
estabelecendo uma mutua e reciproca confiança entre o co­
mando e subordinados, podessem transformar em tropas de 
élite, o que não era mais do que uma reunião de negros; 
houvesse-lhes sido distribuído armamento capaz em que as 
praças podessem ter confiança, sentindo-se com elas aptas a 
praticar os maiores feitos, e certamente muitos dos desas­
tres, que sofremos em Moçambique, teriam sido substituídos 
por vitórias, ou quando menos, por uma defesa eficaz e bri­
lhante. 

Mas como poderiam aquelas tropas cumprir a sua missão 
se elas dêsse nome não eram dignas? 

Todos sabem e conhecem as multiplas vantagens que 
advem para o bom exito de uma expedição colonial do con­
veniente emprego de tropas indigenas. 

Como soldados, servem de esclarecedores, ntarcham na 
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guarda-avançada, fazem reconhecimentos e preparam as es­
tradas. 

A sua morbidez, menor quatro ou cinco vezes que a dos 
europeus, a sua adaptação ao clima, a relativa imunidade ás 
epidemias, e por outro lado as suas poucas exigencias fazem 
com que pelo emprego, em larga escala, do elemento indigenat 
se possa ter mais combatentes, menos doentes e menor impe­
dimenta. 

Oalieni, o grande general francês e pacificador de Ma­
dagascar, bem preconiza o emprego das tropas indígenas. 
quando bem instruídas e enquadradas, porque as qualidades 
militares não são apanagio exclusivo da raça branca. 

Mas o seu emprego está sujeito a regras fixas e imutaveis, 
que é imprescindível, corno condição de sucesso, curn prir á 
risca. 

E entre essas regras duas ha essenciais: bons quadros eu­
ropeus e sólida instrução. 

Sem estes dois elementos as tropas indígenas poderão tor-
f 

nar-se causa de graves desastres e para que a instrução seja 
profícua tem de ser ministrada a tempo e com método, o 
que impl ica uma constituição anteríormente feita e não o le­
vantamento das tropas na ocasião precisa. 

A história das campanhas coloniais mostra-nos que é um 
erro organizar, á pressa, tropas indígenas para uma entrada 
em campanha. 

Um dos muitos exemplos, ao acaso tomado, é edificante 
a tal respeito. 

Durante a primeira guerra contra os ashantis, em 1873-
1874, o governo inglês aceitou o oferecimento do capitão Olo­
ver, antigo governador de Lagos, para levantar as tribus orien­
táis do protectorado e fazer um ataque demonstrativo sobre a 
retaguarda das forças ashantis. 

O capitão Olover possuía a confiança daquelas tribus, co­
nhecia bem o seu caracter, qualidades e hábitos. 

O seu oferecímento foi recebido em Inglaterra com júbilo, 
esperando-se que aquele oficial iria levar a guerra ao coração 
do território inimigo, antes da intervenção das tropas do co­
mando de Lord \Volseley. 

Chegando ao Cabo a 11 de setembro o capitão Glover 
conseguiu reunir a 22 de novembro 1600 homens armados, 



208 REVISTA MILITAR 

numero que se elevava a 3600 homens dias depois e atingia 
19.000 homens a 13 de Dezembro. 

Reuni-los foi tarefa de relativa facilidade, mas o capitão 
Glover sofreu a decepção de serem infrutiferos todos os seus 
esforços para conseguir pôr em acção aquele elevado efectivo. 

Ele e os seus oficiais, escrevia \'// olseléy, deram cabais 
provas de uma rara energia e capacidade, mas haviam-se 
apoiado numa fraca rede, que se lhe rompeu entre mãos. 

Somente a 10 de fevereiro o capitão Olover conseguiu 
chegar com 700 homens a 30 quilometres de Coomassie, 
onde teve conhecimento de termo das hostilidades ! 

Por ocasião da guerra da Zululandia Lord Chelmsford de­
cidira empregar 6000 indígenas do Natal, que, rapidamente 
organizados nas vesperas das operações, foram divididos em 
7 batalhões. 

Após o desastre de lsandlana uma grande parte deste 
contingente indigena qesertou, o que levou o comandante em 
chefe a comunicar ao War Office, que não se poderia contar 
mais com as tropas indígenas do Natal, sendo absolutamente 
necessario o envio de reforços inglezes para poderem prosse­
guir com sucesso as operações contra os zulus. 

Não ha no entanto regra sem excepção. 
Por vezes, tropas indígenas, levantadas na ocasião precisa, 

se teem portado com valor em campanha, contribuindo para 
o sucesso obtido. 

foi o que se deu com o batalhão de haoussas do corpo 
expedicionario a Madagascar, com os auxiliares sudanezes 
que entraram . nas operações efectuadas contra Sikasso em 
1898 e com as companhias de voluntaries sencgalezes, recru­
tados, armados e instruídos, em menos de um mez, pelo co­
ronel Dodds para a entrada da campanha do Dahomey. 

Escusamos, porêm, de ir buscar exemplos fóra, basta-nos 
os de casa. 

Em todas as nossas campanhas coloniais as tropas indí­
genas teem cooperado em maior ou menor escala, e fartos 
exemplos ha de que unidades formadas por aqueles elem~n­
tos indigenas se teef11 portado com valor, ou sido causa de de­
sastres, conforme a sua maior ou menor preparação e as qua­
lidades militares do pessoal europeu constituti~'o dos seus 
quadros. 
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No seu relatorio sobre a campanha do Barué em 1902, 
diz o valente Azevedo Coutinho. 

11Üs pelotões indigenas com quadros europeus são, a meu 
ver, a melhor infantaria para a guerra de Africa, talvez mesmo 
a. unica, excepto em casos muito extraordinarios, que de fu­
turo deva ser empregada. 

Sem exigencias de especie alguma, muito resistentes, co­
rajosos, disciplinados e economicos, os soldados indígenas, 
quando bem recrutados, itzstruid1s e coma!ldados constituem 
unidades de absoluta segurança." 

Mousinho de Albuquerque, o grande militar e coloniza­
dor, no seu relatorio sobre a campanha contra os namar­
ra.es diz: 

11As companhia indígenas com quadros europeus podem 
vir a prestar mui to serviço - a 1.ª companhia, posto os solda­
dos tivessem pouquíssimo tempo de instrução, portou-se bem. 
Mas são precisos quadtos, sem, isso nada se fará dos itzdige­
nas.11 

No seu interessante trabalho 11A questão do Cuanhama11 
o saudoso Eduardo Costa, falecido tão prematuramente, ocu­
pando-se da composição da coluna que no seu entender de­
via organizar-se para tratar de bater o Sul de Angola diz: 

11Se nas tropas de etápe predomina o elemento indígena 
este não deve entrar. senão por pequena parte, na composi­
ção da coluna de combate, propriamente dita, pois infeliz­
mente Angola não possue tropa negra de confiança, nem e 
possível organiza-la num curto lapso de tempo.11 

Vê-se, pois, que bastariam os ensinamentos fornecidos pelos 
nossos tratadistas militares coloniais, para que ao organizarem-se 
a.s expedições a Moçambique se soubesse o que havia a fazer. 

Porque não se fez? 
Porque - sempre a mesma causa-não havendo prepara­

ção e apenas execução o l\\inisterio das Colonias teve de se 
.contentar. 

a) Com o levantamento de irrdigenas na propria ocasião ; 
b) Com o armamento existente em Moçambique, gasto e 

estragado pelo uso, porque outro não era possive.l obter; 
e) Com quadros de oficiais, sargentos e cabos, fornecidos 

á pressa pelo Ministerio da Guerra, oficiais e praças a quem, 
na maior parte, coube a imposição de serviço, ou, quando vo-

14 1919 
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luntarios, excediam, havia muito, a edade para taes cometimen­
tos ou, pelo contrario, não a tinham que fosse garantia sufi­
ciente da sua resistencia e adaptação ao terrível clima do tea­
tro das operações. 

Criaram ... se junto dessas companhias indigenas secções 
de metralhadoras, cujo mate_rial o exercito metropolitano não 
podia fornecer, por o não possuir, o que levou a efectuar-se 
a sua acquisição e respectivo municiamento em Inglaterra, 
operação que não foi isenta de contrariedades e demoras. 

Isto pelo respeita ao material. 
Com relação ao pessoal se dissermos que, á pressa~ teve 

de se ministrar uma instrução intensa de metralhadoras, sobre 
o seu uso e pratica de tiro, aos oficiais e praças, nomeados 
para a constituição dos respectivos quadros, que esta instru­
ção foi demorada pela falta de pessoal instrutor e porque ao 
mesmo tempo. se estava dando instrução ao pessoal destinado 
ao C. E. P, dificultando-se, assim, o embarque daquele pessoal, 
não faltaremos á verdade, porque foi assim que os factos se 
passaram. 

Eis o que por cá se passava. 
E em Moçambique? 
Com dificuldades no recrutamento dos indígenas que ti­

nha de ser limitado a determinadas regiões, feito com me­
todo e ordem, encontrando-se mil atritos para os armar e 
equipar, tendo-se de aguardar a chegada da metropole dos 
respectivos quadros, para se poder iniciar, com mais Iarguesa, 
a devida instrução, forçosamente a tropa negra assim formada 
não poderia possuir nem cohesão nem espírito gueneiro, sendo, 
apenas, um aglomerado de homens, onde, por vezes, o valor 
individual e de raça, poude atenuar a falta daquelas qualida­
des, tornando passive! dela fazer qualquer cousa de util e pro­
veitoso. 

Explicados aqui ficam os erros cometidos na organização 
das unidades indígenas que entraram nas operações de· Mo­
çambique, que tão felizme11te se encontram retratadas no re­
latorio do capitão Curado sobre o ataque alemão ao reduto 
de Nangadi. 

Mui longas vão já as considerações que tenho vindo fa­
zendo sobre este assumto, mui importante a meu ver, todas 
elas tendentes a provar que a acção apagada, que deser11 pe-· 
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• 
nhámos nas campanhas de Moçambique de 1915-1918, se 
deve, não á falta de valor militar dos oficiais e graduados e de­
mais praças, que nelas entraram, mas propriamente aos inevita­
veis erros e deficiencias de organização, porque, quanto aos 
primeiros, todos souberam sempre ser valentes, sobrios, e su­
bordinados; quanto aos segundos, foram consequencia dos 
apoucados recursos do país, da nula preparação havida, pela 
tibiesa e frouxidão da acção governativa, e tambem pela or­
ganização do C. E. P. para o qual convergiam todas as aten­
ções, colocando em segundo plano a nossa missão em Africa. 

Isto tudo constituíu uma série tal de obstaculos, atritos e 
dificuldades, a que o Imprevisto veio ainda juntar os seus efei­
tos, que loucos foram aqueles que puderam imaginar que,, 
por tal forma, poderíamos vencer, levando ao territorio ini­
migo a guerra, que tinha de ser feita nas mais desgraçadas 
condições, como o fo_i. 

Supõr-se que a condição de exilo residiria apenas no nu­
mero de homens que da Europa mandassemos, é não fazer a 
mais pequena idéa de que seja uma guerra colonial, é, por 
outras palavras, possuir em vez do 11Segredo da Victoria,, o 
11Espirito da Derrota.11 

Mas não nos iludamos, porem. 
Tudo passa em breve, e sejam quais forem os ensinamen­

tos colhidos destas campanhas que mui poucos terão ocasião· 
de estudar, praticar-se-hão, amanhã, os mesmos erros , notar­
se-hão as mesmas dificiencias agora apontadas, porque, apesar 
de tudo, somos toujours gais, como nos chamam os france­
ses, embora, por vezes, a alegria, que, nesta materia se traduz 
em insensatez, possa transformar-se em tragedia, em luto e 
em dôres. 

EDUARDO BARBOSA 

T cncnt coronel 
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COMO OS INGLESES RECRUTARAM E INSTRUIRAJl OFICIAIS 
• 

PARA O SEU GHANDE EXÉI~CITO 

Os leitores da Revista Militar, tiveram ocasião de ver como 
os Estados Unidos resolveram o dificil problema de improvisar 
oficiais para enquadrar um exército superior a 1.500:000 ho­
mens, rapidamente levantado 1

; podem agora conhecer como 
identico problema foi solucionado em Inglaterra e, compa­
rando os processos adoptados e meios de que se lançou mão, 
apreciar qual das nações procedeu com' mais seguro critério e 
deveria ter obtido melhores resultados, sob o ponto de vista da 
preparação profissional. 

A avaliarmos por quanto temos lido e ouvido àcerca de ofi­
ciais americanos e oficiais ingleses em exercício de funções du­
rante a guerra, parece-nos que, na generalidade, os primeiros 
deviam exceder os ultimos em competencia profissional, em­
bora a preparação daqueles nos campos de instrução, quer na 
America, quer em França, fosse forçosamente precipitada, de 
muito curta duração. 

E a opinião geral dos nossos camaradas do C. E. P., re­
gressados do front e que estiveram em contacto imediato com 
os ingleses, àcerca da absoluta carencia de instrução militar e 
competencia profissional dos modernos oficiais do actual exér­
cito inglês, corrobora a nossa impressão. Entretanto o leitor for­
mule juiso próprio, comparando o que leu àcerca dos méto­
dos americanos com o que segue àcerca dos processos inglê­
ses ... que de modo geral se nos afiguram, por vezes, bem 
pouco metódicos. E a origem das informações é colhida em 
fontes identicas: relatórios dos adidos militares espanhois em 
Washington e em Londres. 

l Vidé R.e11isfa Militar, n.º 12 de 1918 e n.0s 1 e 2 de 1919. 
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* 
* 

Ao improvisar os seus novos exércitos, a maior dificuldade 
que a Inglaterra teve que vencer, além das inerentes a quar­
teis, fardamento, armamento e equipamentos, foi a criação dos 
numerosíssimos quadros de oficiais exigidos pelos enormes efe­
ctivos em armas, oficiais que tinham de receber instrução ao 
mesmo tempo que os soldados que deviam comandar, para 
serem imediatamente enviados para a zona de guerra e me­
direm ali as suas forças com um exército como o alemão, que 
contava tantos anos de excelente preparação. 

Agravava ainda o problema, o facto de que, com as pri­
meiras divisões idas para França, fôra enviada toda a oficiali­
dade disponível, assim como e para completar os quadros, to­
dos os instructores das Academias militares, escolas de tiro, 
etc., de modo que, pode dizer-se, ao constituir os novos exér­
citos, a Inglaterra não dispunha para a instrução destes de 
nenhum oficial dos quadros activos, nem, para coadjuvar os 
oficiais, de nenhum dos excelentes sargentos que o antigo 
exército inglês contava, pois todos haviam seguido com as tro­
pas do marechal french. 

Para remediar tal deficiencia e no que respeita aos postos 
superiores, foram adoptadas as seguintes soluções: 

1.0 - Para o comando das novas unidades, lançou-se mão dos 
oficiais do exército regular que haviam ficado à frente dos depo­
sitos das unidades enviadas para França, procurando-se assim 
que.ao menos houvesse um oficial habilitado por cada unidade; 

2.0 -Afim de os empregar na instrução, aproveitaram-se 
algumas centenas de oficiais do exército .da India que se en­
contravam de licença em Inglaterra; 

3.0 foram chamados de novo ao serviço activo os oficiais 
reformados. 

Dentre estes, muitos encontravam-se aptos para o serviço, 
devido não só ao facto de no exército inglês os oficiais passa­
rem ainda relativamente novos à situação de reforma obriga­
toria, como ao dos vencimentos de reforma, depois de 25 anos 
de serviço, serem, muitas vezes, superiores ao soldo que per­
cebiam no activo, o que levava muitos oficiais a abondarem 
este logo que reuniam as condições exigidas para a reforma 
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além de que em Inglaterra a carreira de oficial quase, pode 
dizer-se, só estava aberta a individuos que desfrutavam de 
meios de fortuna, os quais lhes permitiam deixa-Ia com relativa 
facilidade. 

Comquanto houvesse bastantes fisicamente aptos para o 
serviço activo, a maioria porem, como era natural, não se en­
contrava em condições de bem o desempenhar: muitos ha­
viam perdido já, por efeito do tempo que contavam fora do 
exército, todos os habites militares; outros, c'ujas condições 
físicas lhes permitiam ser utilizados na instrução, não lhes 
consentiam contudo entrar em campanha acompanhando as 
tropas e acima de tudo existia para todos a dificuldade de ha­
ver mudado recentemente, e antes de comecar a guerra, a or­
ganização e a instrução tanto da infantaria como da artilharia; 

4.0 - Concedeu-se o posto de oficial a muitos civís, maio­
res de 23 anos, principalmente para os corpos técnicos, apro­
veitando os seus conhecimentos especiais; 

5.0 - Aproveitaram-se os oficiais que regressaram feridos, 
depois dos primeiros combates, oficiais que foram de grande 
utilidade, pois alem da instrução anterior possuiam já a expe­
riencia da guerra actual. 

Para preenchimento dos postos subalternos recorreu-se aos 
seguintes meios: 

1.0 - Para preencher as vagas nos corpos do exército re­
g ular, encurtaram-se os cursos nas Academias Militares de 
Woolwich e Sandhurst; ampliou-se o número de admissões e 
elevou-se o limite de idade para entrada, dos 19 para 25 anos. 

O mesmo se fez no Royal Military College de Kenigston 
(Canadá) e nos de Quetta e Madrasta (lndia) tambem se con­
cederam postos a cand idatos procedentes de Universidades; 

2.0 - Concedeu-se o posto de oficial a certo número de 
sargentos reformados. 

Embora os conhecimentos militares destes tivessem ficado 
bastante atrasados, contudo foram muito utcis para introdu­
zir nos novos exércitos os princípios de disciplina que, por as­
sim dizer, encarnavam naquele em que haviam servido; 

3.0 - Como os subalternos procedentes das duas origens 
anteriores mal chegavam para cobrir as baixas no exército re­
gular e havia imediata u rgencia de oficiais para os milhares 
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de recrutas que diariamente se alistavam, em vista de tal di­
ficuldade, resolveu-se conceder o posto temporário de oficial 
a mancebos que, ainda que não houvessem completado a 
instrução militar, reunissem condições aceitaveis para o de­
sempenho das funções de oficial. 

Para este fim serviram de base umas escolas preparatórias 
de oficiais para o exército territorial, criadas por Lord Hal­
dane, antigo Ministro da Guerra. 

Estas escolas eram de duas c~asses: as da primeira, para 
unidades territoriais, recrutavam nas Universidades e f acui­
dade de leis; as da segunda, destinadas aos recrutas, funcio­
navam nas escolas públicas e de gramática (Institutos), isto é 
serviam para mancebos de instrução mais elementar. Ao re­
bentar a guerra, existiam 22 das primeiras e mais de 100 das 
ultimas. 

Todas eram freqúêntadas por mancebos que, quer por sua 
posição social e inteligencia, quer pela instrução preparatória 
para oficial que haviam recebido, estavam em condições de 
poder aperfeiçoar prontamente os seus conhecimentos. 

Á maioria dos que frequêntavam as da primeira classe, 
foi desde logo concedido o posto de oficial no exército regu­
lar; os restantes foram nomeados uoficiais temporários" para 
as novas unidades. 

Aos das escolas de segunda classe que reuniam melhores 
condições, foi igualmente concedida a nomeação de 11oficiais 
temporários11. 

O inconveniente destas escolas era a sua desigualdade, 
pois numas era ministrada excelente instrução, ao passo que 
noutras esta era muito deficiente. Entretanto não se pode pôr 
em dúvida a sua utilidade, para o que basta atender que, du­
rante o primeiro ano, a Universidade de Oxford, isto é a es­
cola de instrução para oficiais a ela anexa, proporcionou 
2.500 oficiais ao exército, a de Cambridge 2.300, outras tres 
pequenas universidades 1.000 e a f acuidade de leis mais de 
2.500 (Juns of Court); 

4.0 - Apesar do grande número de oficiais assim apura­
dos, isto é procedentes das escolas de instrução para oficiais 
do exército territorial, as necessidades do grande exército 
eram contudo ainda maiores. Daqui resultou ser concedida a 
nomeação de oficial a estudantes de Universidades e Institu-
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tos (Public Schools) que não tinham recebido nenhuma ins­
trução militar; bastava que aP,arentassem possuir condições 
para· o comando. 

Por fim, mesmo este processo de criar oficialidade· esgo­
tou-se, nada existindo nas Universidades de que lançar mão. 
Os mancebos procedentes dos Institutos (Public Schools) soli­
citavam a nomeação de oficial logo que atingiam a idade 
precisa: 

5.0 -Escol heram-se tan1bem oficiais entre bàstantes mance­
bos que haviam emigrado para as colónias e estrangeiro e que, 
ao ser declarada a guerra, regressaram imediatamente a Ingla­
terra para se alistar.em no exército. Muitos dêles, segundo se 
diz, deram magnificas provas, por estarem habituados a uma 
vida cheia de riscos e fadigas e pela experiencia adquirida 
nout;-os países; 

6.0 -Para as nomeações de oficial para corpos formados 
por alistamento voluntario entre pessoal procedente de uma 
fabrica, estabelecimento comercial, etc., procurou-se escolher 
individuas pertencentes ao mesmo centro que, pela posi­
ção social ou prestigio pessoal, tivessem superioridade sobre 
os restantes. Ainda que em alguns casos este sistema deu bom 
resultado, em geral manifestou-se bastante deficiente, sem dú­
vida por ser muito limitado o campo para a ·escolha; 

7.0 -Para os corpos técnicos, tais como Engenharia, Inten­
dencia (Army Service Corps), Saude Militar, Parques e Ofici­
nas (Army Ordnance Corps) e em parte para a Artilharia, o 
recrutamento dos oficiais foi feito de acôrdo entre o Ministério 
da Guerra (War Office) e os chefes e directores das profissões 
civís afins, os quais propunham ou antes recomendavam can­
didatos, informando àcerca do seu procedimento e compe­
tencia. 

Para Engenharia, era o presidente do Instituto dos Enge­
nheiros Civis o encarregado de fazer propostas para oficiais das 
unidades afectas às divisões, como para a especialidade de ca­
minhos de ferro os directores das grandes companhias de li­
nhas ferreas, para sapadores mineiros a Direcção de Minas, 
etc., e deste modo se dispunha do melhor pessoal tecnico. 

Pela mesma forma, para os serviços da !ntendencia eram 
indicados oficiais dentre os engenheiros civis, guarda-livros, 
directores de grandes casas comerciais, etc., obtendo assim 
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homens versados em escrituração e contabilidade, perítos em 
matéria de abastecimentos e forragens, conhecedores de auto­
moveis e cavalos e, sobretudo, pessoal habituado a dirigir 
grandes massas de operarias. 

Por identico meio, o serviço de saude militar conseguiu 
tambem possuir grande número de especialistas, os quais tor­
naram tal serviço verdadeiramente modelar. 

O exército regular e o primeiro exército levantado levaram, 
como era natural, o pessoal mais apto para as funções de ofi­
cial, sendo já sensivelmente inferior o dos exércitos posterior­
mente organizados, pois muitos dos nomeados não possuiam 
nenhuma i11strucão militar, sendo aliás êles próprios os encar­
regados de a ministrar às praças sob suas ordens, no que fo­
ram ainda assim grandemente auxiliados por uma qualidade 
peculiar do caracter inglês: a disciplina. Este povo possue com 
efeito uma sensível tendencia para respeitar qualquer gráu de ' 
superioridade, quer seja de ordem social, quer de instrução, 
quer de cultura física. Algu ns oficiais afirmam que o soldado 
inglês segue constantemente os seus superiores, embora, e por 
efeito de compreender que estes são agora tão noviços como 
êle na carreira das armas, o comando não possa in spirar-lhe 
a confiança tão indispensavel no exército. 

Se foi grave o problema do recrutamento da oficialidade, 
maior foi o de ministrar instrução no meio de tão difíceis cir­
cunstâncias e em que parecia perigar a própria existencia da 
nação. 

Como se sabe, até Agosto de 1914 a nomeação dos aspi­
rantes a oficial dependia do resultado de uns exames nos quafs 
se lhes exigia certo gráu de cultura geral. 

Os classificados para Infantaria, Cavalaria e Intendencia 
seguiam um curso de ano e meio de duração no Colegio de 
Sandhurst ; os apurados para Artilharia e Engenharia frequên­
tavam outro de dois anos em Woolwich. No final do curso, 
uns e outros eram promovidos a alferes. 

lia via tam bêm meio de obter ingresso no exército regular 
ou por intermédio da frequência das Universidades, depois de 
cursar nelas determinados estudos, ou haver servido nalgum 
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corpo da reserva, mas, em ambos os casos, era necessario ter 
recebido instrução militar em alguma Escola de instrução para 
oficiais do exército territorial (Officers Training Corps) ou em 
unidade especial da reserva. 

Apresentado depois num regimento, .o oficial tirocinava 
durante seis mêses no ensino dos recrutas e completava a sua 
instrução própria nas escolas regimentais para oficiais e na es­
cola de tiro de Hythe, por onde todo o oficial de infantaria ou 
de cavalaria devia passar pelo menos uma vez. Alêm disto e 
antes de ser promovido ao posto imediato, tinha que passar 
por um exame de aptidão, que, se bem que não de grandes 
exigencias, o forçava contudo a não pôr de parte os livros pro­
fissionais. 

Na Escola de Guerra (The Staff College) a entrada obti­
nha-se por concurso ou por designação do Conselho Supe­
rior do Exército (Army Council) ; o curso era de dois anos, fin­
dos os quais o oficial era classificado como apto para o ser­
viço do Estado Maior. 

' Desde Agosto de 1914, os cursos foram reduzidos nas 
Academias Militares, ficando limitados a três meses de dura­
ção em Sandhurst e a seis em Woolwich; actualmente-1917, 
1918 - é de 8 meses para a primeira e um ano para a ultima. 
A Escola de Guerra foi encerrada. 

Se os candidatos para o exército regular recebiam pouca 
instrução, pior foi para os oficiais milicianos ou de nomea­
ção temporária, que não recebiam nenhuma. Durante o pri­
meiro mês da guerra, alguns dêstes tlltimos frequêntaram um 
curso nas escolas do exército territorial (Officers Training 
Corps), mas posteriormente e durante varios meses os alferes 
temporários só recebiam a mesma instrução que os próprios 
soldados. 

Em princípio de 1915 voltou a ser posto em vigôr o sis­
tema de instrução das Officers Training Corps, ou por abre­
viatura O. T. C., para todos os oficiais nomeados para os no­
vos exércitos. A duração do curso era sómente de um mês. 
Pouco se P.odia fazer em tão curto espaço de tempo, mas ao 
menos adqu iriam noções dos seus novos deveres. 

Este sistema prolongou-se por todo o ano de 1915, com 
a única diferença que o período da instrução foi por fim am­
pliado a cinco semanas. 
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Esta rápida maneira de criar oficialidade deu como re­
sultado que a produção chegou afinal a sobrepujar as neces­
sidades do exército, de modo que, à espera de destino ou de 
vacaturas nos respectivos batalhões, os candidatos estavam bas­
tante tempo ociosos. 

Para aproveitar o tempo e com o fim de lhes aperfeiçoar 
a instrução, formaram-se companhias de oficiais, agregadas às 
brigadas de reserva, e estas companhias depois concentradas 
em grupos de três, a cuja frente foram colocados oficiais aptos 
para os comandar e dirigir a instrução. 

Com êste recurso já melhorou notavelmente o quadro dos 
oficiais, conseguindo-se mais igualdade no conjunto dos co­
nhecimentos militares. 

(ContitzúaJ 

Trad. de 
P. S 
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O Corpo Expedicionario Português 
na guerra da Europa 

Apontame1~tos 

A intervenção de Portugal na guerra da Europa repre­
sentou, sem dúvida, um sacrifício extraordinariamente gran­
de em homens e em dinheiro, cujo alcance ainda se não 
prevê em toda a sua amplitude, por não estarem concluidas 
as estatísticas que nos habilitem a fazer um j uizo, tão aproxi­
mado quanto possível, do esforço colossal que vimos de pres­
tar ao lado das grandes potencias, nesta luta tremenda de 
quatro anos e alguns meses que tantos foram os necessários 
para completo esmagamento de uma nação que, armada até 
aos dentes, se propunha dominar o mundo inteiro a golpes 
de baioneta e a tiros de canhão. 

Grande foi o nosso esforço. E, por mais meticulosas que 
sejam as estatísticas, crêmos firmemente, que nunca elas nos 
poderão revelar com exactidão aproximada, até que ponto 
foi o nosso sacrifício, pois, se é certo que o dinheiro a pagar 
pelos compromissos que tomámos pode ser avaliado até aos 
últimos centavos, verdade é tambem que, o que se perdeu 
em energia física em tantos homens que se invalidaram e o 
que deixámos de produzir pela escassez de braços para o 
amanho e cultivo das terras e para o desenvolvimento das 
industrias, muitas das quais paralisaram ou afrouxaram na 
sua produção, não é de facil destrinça, tão pouco elucidativas 
são as bases em que terão de firmar-se os estudos subsequen­
tes para o ajuste final das nossas contas. 

Mas, seja como fór, esforço sublime e admiravel esse, 
cuja resultante imediata nos eleva grandemente no conceito 
das nações cultas, marcando ao nosso País uma posição de 
destaque, que muito nos honra, não só sob o aspecto moral 
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como, tambem, sob o ponto de vista militar, que não menos 
orgulho deve trazer ao País inteiro, provado como está que 
o Exercito é o espelho da nação, e o Exercito saiu dignifi­
cado e robustecido dó marasmo em que se vinha estiolando 
naquela apática indiferença dos últimos anos de uma paz 
enervante que, a pouco e pouco, nos ia matando. 

Bastava este duplo aspecto por que encaramos a nossa 
cooperação efectiva na guerra, para justificar todos os sacri­
fícios, para os quais, o peso do ouro não consegue esmorecer 
a sua benéfica compensação. E, agora, que a Paz vai ser 
concluída, forçoso é que nos fixemos nas posições que tão 
alevantadamentc soubemos conquistar, para que delas possa­
mos tirar todo o valor politico e social a que temos direito, não 
deixando que vá por agua abaixo, na mais criminosa das in­
cúrias, tanto esforço e tanta dedicação que o sangue generoso 
dêsse punhado de bravos que tombaram em holocausto da 
Patria, cimentou num baluarte inexpugnavel de heroísmo e 
de bravura, deixando em aberto uma obra de ressurgimento 
nacional que, a nós outros, cumpre continuar. 

* 

* * 

Grandes foram os ensinamentos que colhemos durante 
a nossa permanencia em terras de França. E do íntimo con­
tacto com as tropas inglesas, alguns benefícios nos advieram 
por isso que, em ordem e disciplina outras melhores não 
conhecíamos, se bem que não fôssemos de todo alheios à 
disciplina e ao espírito militar da Alemanha, que os livros 
que temos compulsado, nos apresentavam como possuidora 
de um exercito modêlo que a sua derrota não desmentiu. 

Como disciplinados q!:le sempre temos sido no desem­
penho çlas nossas funções militares, das quais nunca arredá­
mos pé com intuitos que não fossem os da mais estreita su­
bordinação e obediência ás leis e regulamentos em vigor, 
não podemos deixar de pôr em relêvo a nossa admiração pe­
las brilhantes qualidades que distinguem o exercito inglês, 
se bem que o seu temperamento em tudo diferente do nosso 
e o seu orgulho de raça, levado até ao exagero, tivessem be­
liscado, algumas vezes, as nossas susceptibilldades de meri-
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dionais, senhores como somos de um coração um tanto avêsso 
áquela frieza, que um sentimentalismo irritado pelas asperezas 
de um clima, que não era o nosso, nem sempre soube com­
preender. 

De todos os lados ouvimos sempre clamores vários con­
tra o autoritarismo dos inglêses nas suas relações oficiais 
com as nossas tropas. E a tal ponto nos toldava o patriotis­
mo, que supunhamos ofendido, que esqueciamos as circuns­
tancias daquele seu temperamento lhe estar na massa do 
sangue, para só pensarmos em desconsiderações que nos 
eram feitas como filhos de um país pequeno e sem recursos. 

Sem que· levemos a mal esta desconfiança, ante.s, enalte­
cendo-a como sintoma de brio e de pundonôr, sentimen­
tos que tão bem se afervoram na gente portuguesa devemos, 
no entanto, confessar que o tal autoritarismo não tinha, a 
nosso vêr, a interpretação que lhe pretendiamos atribuir, por 
não representar mais do que um produto do seu tempera­
mento de homens do Norte, exacerbado pela rudeza da cam­
panha, tantas vezes incompatível com a magnanimidade de 
um coração que, para mal do nosso sentimentalismo, nunca 
fôra afectivo nem carinhoso. 

Vimos êste autoritarismo empregado com portugueses, 
como o vimos nas suas relações com os franceses, como 
êles proprios o empregavam entre as suas unidades e forma­
ções. Não nos queixemos, pois, porque não temos razões for­
tes para o fazer; e, antes, procuremos imitá-los em tudo, in­
clusivamente na propria rudeza, indispensavel em campanha 
como, em tantas ocasiões, tivemos ensejo de verificar. 

Não somos dos que fazem côro com os que regressaram 
a Portugal a continuar, aqui, a campanha de desfavor contra 
a J nglaterra, que teve nos estaminets de França e nos messes 
o seu inicio, isto, no convencimento em que estamos de que 
a liga entre os dois exercitos, português e inglês, nunca po­
deria permitir uma fusão dos dois corações, tão diferentes e 
tão opostas eram as suas maneiras de sentir. 

Mas, não obstante, a liga militar podia fazer-se e fez-se, 
animados como estavam os dois exercitos na decidida von­
tade de vencer e na certeza de ambos de que só a dísciplina 
e o espírito verdadeiramente militar podiam conduzir á vi­
toria. 



O CORPO EXPEDICIONARIO PORTUGUÊS NA GUERRA 223 

E, sôb esta uniformidade de vistas, assentes em bases tão 
solidas e duradouras, Portugal, mais uma vez, de braço dado 
com a Inglaterra, poude escrever uma nova pagina da sua 
historia gloriosa, que em nada deslustra os feitos heroicos dos 
seus antepassados. 

Tudo o mais, foram sim.pies arrufos de ocasião, que em 
nada conseguiram amortecer os laços de estreita amisade que 
felizmente nos unem á nossa velha aliada. 

* 

* * 

Dos 'franceses trouxemos outras impressões, sem dúvida, 
mais suaves e amorosas, o que não admira, dada a nossa me­
lhor adaptação ao sentimentalismo do povo francês, em tudo 
semelhante ao nosso. Compreendemos melhor a sua amizade 
e para ela fômos sem retraimentos e de braços abertos, como 
dois irmãos. · 

Contudo, se fizermos calar a voz do coração, reconhece­
remos que um fundo de artificio, aliás muito francês, trans­
parecia daquele seu afecto que um mal disfarçado interesse 
punha em destaque. 

A atitude que êles tomavam, por exemplo, na cedencia 
das suas povoações para acantonamento das nossas tropas 
é uma prova flagrante. 

É que os franceses, numa noção de patriotismo mal com­
preendido e que a sitt:ação especial em que se encontravam 
nada justificava, embora os quadros de estacionamento des­
sem á vontade para acantonamento de um batalhão, escon­
diam e furtavam-se, o mais possível, ao dever militar de fran­
quearem as suas casas para nelas serem aboletadas as nossas 
tropas, invocando razões várias que nos obrigavam ·11 andar 
das casas dos habitantes para a mairie e desta para aquelas, 
em discussões estereis de que resultavam, muitas vezes, fica­
rem as praças distribuídas pelos currais e pelos telheiros e os 
oficiais a 2 e 3 na mesma cama, quando outra mais confor­
tavel e mais sadía podia ser a distribuição, se não fossem as 
dificu Idades apresenta das. 

Não podemos nem queremos concluir que isto fosse sem­
pre assim. Mas o caso deu-se várias vezes e a êle fazemos 
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menção como apontamento que tomámos e como subsidio 
para a historia da nosssa passagem em França. 

De resto, estas dificuldades não eram levantadas só aos 
portugüeses. 

Aos ingleses pretendiam fazer o mesmo. Mas estes, não 
se fiando em lôas, invadiam a casa dos habitantes sem olha­
rem aos seus protestos; e, com um good mor11inR á entrada e 
outro á saída, liquidavam o assunto tratando de instalar os 
seus homens, o que sempre conseguiam, e honra lhes seja, 
porque acima da comodidade dos habitantes estava o bem­
estar daqueles a quem o dever militar impunha a obrigação · 
de defender a propriedade dos que ... lhe negavam guarida. 

Isto, é um caso de tantos outros que podiamos citar, que 
veio a talho de fouce como refôrço das nossas considerações, 
ao mesmo tempo que frisa a circunstancia de nem sempre 
nos termos deixado embrulhar conscientemente nas dobras 
das suas amabilidades e delicadezas, sobretudo, nas ocasiões 
em que êles deviam ser para nós, mais portugueses e menos 
franceses. 

* 

"' * 

No estreitamento das relações entre as nossas tropas e as 
tropas inglesas teve uma parte preponderante o nosso Estado 
Maior, pelo que lhe não regatearemos os nossos louvores, o 
que fazemos isentos de toda a suspeita, pois, não pertence- . 
mos á classe nem, já agora que a guerra acabou, no5 propo­
mos escrever para agradar ou com outro fim que não seja o 
de restabelecer a verdade tal qual ela se apresenta ao nosso 
espirito. 

Sabemos, porque o ouvimos bastantes vezes, que contra 
êste or~anismo se moveu uma certa má vontade atribuindo­
se-lhe, até, muitas culpas que não tinha. 

Mas, quem assim falava desconhecia, decerto, os serviços 
do Q. O. no trabalho de organização e preparação do C. E. P., 
serviços que nem sempre foram compreendidos por todos, 
especialmente por aqueles que, não obstante se encontrarem 
já em França, ainda não acreditavam que fôssemos um dia 
para as trincheiras. 

Daí, uma certa resistencia passiva originando um afrou-
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xamento no cumprimento de certas ordens e serviços. que o 
Estado Maior fazia publicar e que o mesmo julgava indispen­
saveis para o regular funcionamento de toda a complicada 
engrenagem de um corpo de exercito, de dificil movimenta­
ção mas, ao que se viu, facil de criticar. 

Se nos disserem que nem todo o trabalho produzido foi 
sadío e proveitoso, estamos de acôrdo. 

Mas, concluir dos serviços que não correram como de­
viam e da confusão que indubitavelmente houve, que só ao 
Estado Maior competiam as responsabilidades para, afinal, 
nos livrarmos; a nós, de toda a culpa, é forçar demasiada­
mente a nota numa maneira de vêr tão egoísta como falha 
de razão. 

De resto, as condições especiais em que nos encontrá­
mos em campanha, lutando num país estranho e tendo, mui­
tas vezes, de subordinar a nossa vontade á de outro país, 
numa amálgama de três vontades cada uma das quais pu­
xando a brasa <'i sua sardinha, são razões de sobra para aqui­
latarmos das dificuldades insuperaveis com que o Estado 
Maior teve de lutar para levar de vencida, como levou, todo 
o trabalho de organização e de preparação. Deve-se, sem 
dúvida, á sua tenacidade e inteligencia, a ocupação pelas 
nossas tropas de um sector privativo na frente de batalha, o 
que foi uma verdadeira conquista, sem a qual teriam os de 
voltar para o país, tal como havíamos partido para França. 
isto é, sem que se tornasse efectiva a nossa cooparticipação 
na guerra, o que seria a suprema vergonha das vergonhas. 

* 

• * 

Era incompleta a nossa preparação militar para uma 
guerra de trincheiras, porque todos ou quasi todos os mo­
dernos engenhos de guerra nos eram desconhecidos an 
tempo da nossa partida para o campo de batalha. 

E, se mais algum proveito militar podíamos ter tirado 
da nossa permanencia em Tancos, se a instrução fosse orien­
tada de harmonia com os novos princípios, preciso é -reco­
nhecer que o estabelecimento das Escolas das diferentes es­
pecialidades que foram postas a funcionar em França para 

15 1Q1Q 
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treino e preparação de C. E. P., vieram em tudo obviar áquela 
deficiencia. 

funcionaram as nossas Escolas num maximo da sua 
frequencia, podendo dizer-se afoitamente, que todo o C. E. P. 
por elas transitou conforme as suas especialidades adextran­
do-se, assim, convenientemente a nossa gente, não durante 
periodos tão prolongados como estava estabelecido para a$ 
tropas inglesas, nem isso era preciso porque os nossos co­
nhecimentos basilares eram superiores aos daquelas tropas, 
mas durante o tempo que o nosso Estado Maior julgou ne­
cessario, e qtle leria sido mel :1or aproveitado, se a energia 
dispendida nio fosse em parte absorvida pela inércia e pela 
resistencia de muitos, que a bôa vontade de alguns só vaga­
mente conseguiu neutralizar. 

Assim> em Fevereiro de 1917 foram abertas duas Esco­
la~ de esgrima. uma de granadas e outra de metralhadôras li­
geira._,, enquamo continuavam a sua preparação nas Escolas 
inglesas um grupo de oficiais e de sargentos que mais tarde 
ioram os instrutores nas fscolas de morteiros, metrall1adô­
ra~ pes1das, artilharia, observadores, aviação, gás e sinaleiros, 

,\ não serem certas dificuldades na aquisição de material 
que, a princípio, mais ou menos afectavam todas as Escolas, 
tornando-as menos aparatosas, todavia, em nada estas nos 
envergonhavam, chegando as nossas a competirem com ou­
tras similares inglesas sendo, até, para constatar que, muitas 
·1ez.es, os melhores alunos das Escolas portuguesas rivaliza­
va1n en. destreza e saber com os melhore, discipulos das Es­
colas estrangeiras. 

É que a materia prima, quando con\·enientemente traba­
lhada, é explendida e dá tudo quanto seja preciso. 

* 

" * 

O nosso soldado é optimo. Já o conlleciél.mos e, mais uma 
vez, tivemos ensejo de o verificar servindo, porêm, esta úl­
:ima próva, que foi dura quanto podia ser, para definitiva­
mente assentarmos no bom conceito que> aliás, sempre lhe 
tributámos.· 

Bonacheirão e simples, contemporizador e nada exig-cnte,. 
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amoldando-se resignadamente ás contingenc.ias da guerra.; 
sofredor e disciplinado, aprende com uma facilidade grande 
tudo quanto se lhe ensina e tudo êle é susceptivel de fazer, 
tão bem ou melhor do que o melhor soldado do mundo. 

No combate de Q de Abril mostrou bem a sua têmpera. 
1: se não conseguiu det~r o avanço do inimigo, nem essa era1 

talvez, a sua missão principal no referido com bate, nem por 
isso foi inferior o seu espírito de abnegação. 

Temos ouvido algumas vezes classificar o combate de () 
de Abril como urna derrota para as nossas armas. Não con­
sentimos, porêm, que passe a atoarda sem o nosso mais vee­
mente protesto. 

É que as tropas propriamente empenhadas na l.ª linha, tal 
como estava quasi todo o nosso C. E. P., não podem obstar 
á marcha do inimigo, desde que êste se decida, como se de­
cidiu, a romper as trincheiras empenhando-se num combate 
a f~ndo por isso que, para tal o conseguir. terá inevitavel­
mente de reforçar os seus efectivos com tropas que lhe ga­
rantam aquele forçamento. Nestas circunstancias, é fatal o 
rompimento, e as tropas em l.ª linha não são, portanto, mais 
do que tropas de sacdficio ou tropas condenadas a morrer, 
cuja única missão será a de retardarem, o mais possível, o 
avanço do inimigo pen~itindo, assim, que as fracções esca­
lonadas ;i retaguarda tomem as suas :)osições de combate, 
"endo a estas que, por ~sforços sucessivos, pertence fixar o 
inimigo obrigando-o a parar. 

Ora o C. E. P. não tinha o escalonamento em profundi­
dade, absorvido como estava na l.ª linha. Portanto, não po­
dia caber-lhe a g-loria de fazer estancar o inimigo, tarefa que 
estava entregue ás tropas inglesas que, ainda assim, precisa­
ram do reforço dos franceses, tão grande foi o ímpeto com 
que os alemães se arremeçaram para ·a frente. 

Para as tropas francesas e inglesas foram todas as hon­
ras da vitoria porque foram. elas que conseguiram, de facto, 
frustrar as \ntenções do inimigo. Mas que o esforço do C. E. 
P. não fique no esquecimento por isso que, no cumprimento 
do seu papel, só deixou atravessar as linhas depois de com­
pletamente esmagado, e êsse esmagamento produziu-se numa 
luta de 10 contra 1, o que não sendo grande façanha para o 
inimigo, nos honra sobrem~neira pela desproporcionalidade, 
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visto que o não fez por menos esse colosso que nós, aliás, 
conseguimos detêr na nossa frente durante um ano conse­
cutivo e enquanto as fôrças de amhos mais ou menos se con­
trabalançavam. 

É cêdo ainda para se fazer a histúria do combate de C) de 
Abril. nem a nós compete faze-la. Mas, quando ela se fizer, 
temos a certeza de que se mencionarão verdadeiros actos de 
bravura e de heroísmo, que serão outras tantas páginas de 
ouro da nossa historia atestando, aos vindouros, o direito qtte 
temos a viver como nação livre e independente. 

·~ * 

O nosso soldado é optimo, repetimos. 
Precisa, porêm, de ser convenientemente preparado e 

conduzido por quadros que estejam á altura da sua alta mis­
são educativa, sabendo antepôr ás suas comodidades e conve­
niencias o bem estar e a ·felicidade colectiva de um Exercito, 
que só tem razão de existir, dentro dos ditames da mais ri­
gorosa disciplina, única fôrça capaz de manter a sua coesão. 

Todo o disvelo será pouco em presença da Célll~a sagrada 
da instrucção, em guerra aberta com a negligencia e o desin­
teresse tantas vezes revelados. 

foram postas á prova a competencia dos qu..tdros milicia­
nos e dos quadros do activo. 

Não possuimos, porêm, elementos nem competencin para 
nos pronunciarmos por um ou por outro podendo, no e11-
tanto, afirmar que em ambos os quadros se encontram ele­
mentos bons e outros susceptiveis de se aperfeiçoarem. 

Nas acções que demandavam simplesmente de bravura, 
cometeram verdadeiros actos de heroismo uns e outros, sem 
diferença nem distinções para qualquer das classes. 

Porêm, nos trabalhos de preparação e como educadores. 
julgamos que os quadros do activo se comportaram com uma 
noção mais nítida das suas atribuições, o que não admira, 
dada a forma rápida como foram aprontados os quadros mi­
licianos, a que uma fraca permanencia nas fileiras n:to permi­
tiu o seu cabal aperfeiçoamento. 

Na parte propriamente scientifica da guerra, o que a nO$SO 
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vêr, só podia medir-se numa guerra de movimento, em campo 
aberto, com todos os encantos e imprevistos de uma luta, 
sem dúvida, mais Jial e mais empolgante do que a exgotante 
guerra de trincheiras, nessa parte, como íamos dizendo, foram 
nulas as nossas observações dada a circunstancia de nos en­
contrarmos _. pe.rmanentemente, e durante um ano. colados ao 
mesmo terreno a que uns raids furtivos e rápidos mal conse­
guiam quebra:- .l monotonia de uma defensiva enervante. 

:) 

Como remate .b no~sas ~onsiderações e como resultante 
do muito que ob3ervámos em dezoito m~ses de guerra dire­
mos que, acima de tudo, devemos cuidar da educação militar 
do nosso soldado, apertando-a nos laços indissoltíveis de uma 
disciplina de ferro. 

E, sôbre êste thern:i, muito há que fazer, ainda, se qui­
zermos djspúr de um exercito que seja uma garantia da or­
denJ. 

As quinze .semanas destinadas ;i instrucç.ão da nossa infan­
taria, chegam para muito, desde que o tempo seja bem apro­
veitado e que nela colaborem os graduados com o esfôrço· da 
sua bôa vontàde, ensinando mais por devoção do que por obri­
gação. 

a) Não devem ser postos de parte os exercícios em ordem 
unida nem tão pouco o manejo de arma e de fogo, feitos á voz, 
para os quais se deverão exigir o maximo de correção e de jus­
teza. Estes exercicios, quando executados com arreganho e 
precisão, levam ao espírito do soldado uma noção clara de 
disciplina, que muito convem,ap.rovcitar. . 

b) Todo o soldado deve saber lêr e escrever para que possa 
compreender bem a sua missão em cam panha e, para que possa 
desempenhar-se de certos serviços que o seu analfabetismo 
pode prejudicar. 

A frequencia ás escolas primárias é obrigatoria, bem o sa­
bemos . .'v\as se n•)s, no quartel, não tratarmos dêste assunto, o 
problema permanecerá insolúvel e continuaremos apresen­
tando o espectacu1o degradante de vêrmos o nosso soldado 
debatendo-se na mais atroz das ignorancias, num grau de in-
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ferioridade deprimente, que muito prejudicará · o prestígio da 
sua farda. 

e) Dêmos-lhe gi1uístka, mui'ta ginástica, fugindo á exe­
cução dos movimentos livres, que pouco ou nada desenYol­
vem um organismo já 'constituído, além de que no~ faltam os 
instrutores devidamente habilitados para uma ginástica peda­
gogica; mas a ginástica traduzida em jogos de' destreza, que 
obriguem o homem a saltar e : a correr, pondo em vibração 
todo o seu complicado sistema de músculos e dt nervos, for­
temente endurecidos pela ausencia completa de exercicios 
desta natureza que o recruta nunca fê1. em dias de sua vida, 
antes do seu alistamento. 

Urna pista de obstaculos em cada reginjenfo é Je neccs­
~idade urgente, de facil construção . e' pouco 

1 

dispendiosa. 
d) A instrucção de· esgrima. de baioneta,"é iun exerckio 

admiravel e de grande u:tilídade.· É 'um estimulante enérgico 
para o cerebro, desenvolve a acuidade visual, d<i presteza. 
decisão e energia no ataque. ao ·mesmo tempo que torna agi! 
e robusto o soldado. · 

Com tais requisitos, é evidente que a instrucção de es­
grima tem uma parte importante na ·educação militar e, como 
tal, não pode nem deve ser deséurada. 

e) Julgainos desnecessario encarecer as \'antagens da· ihs­
trucção de tiro coin armas · porfateis, sobretudo, nas tropas 
de infantaria. 

t como ' elas estão no espíi-ito. de todos, bom seria que 
cada unidade fosse dotada coni uma carreira de tiro do mo­
dêlo inglês facil, tàmb;ein, de construir e, com a dupla vanta­
gem de se poupar o tempo perdido com o deslocamento das 
tropas para a frequenda ·das carreiras. de·tiro e da economia 
na verba dispendida co·m os transpoi;te. dàquelas que, por fi­
carem muito distantes das respecth'as carreiras, teem de fazer 
o frajecto em caminho de ferro. 

* >:: 

Isto, a · nosso vêr. é o q'ue julgamos indisl:>eusavcl fa1.ei·-se, 
para começar. 

Muito ri1ais ter iaiúos que d!Zer se pudéssemos alongar êste 
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artigo que já saíu fóra dos limites em que o tln hamos esbo­
çado. 

ficará o n:sto para a outra vez, na certeza de que, v que 
acaba dr lêr-se, é a modestíssíma opinião de um oficb t, escrita 
com desinteresse, sem paixãó e sem outro intuito que. não seja 
o de fornecer êstes apontamentos, na mira de que alguem 
mais competente possa rasga-los com a autoridade do seu sa­
ber ou para sôbfe éles se traçar o camin ho, que teremos de tri­
lhar, para conseguir um Exercito que seja a honra da Nação. 

É ainda o amor <t farda e a consideração pelo Exercito, a 
que temos a honra de pertencer, que nos levam, de ve.1. em 
quando, a vir dizer de nossa justiça, se bem que sej~mos os 
primeiros a reconhecer faltarem-nos as qualidades para bem 
deduzirmos o que nos vai cá dentro. E, se alguma cousa escre­
vemos, é em nome de uma franqueza e de uma sinceridade 
sem limites, que o. nosso temperamento não pode fazer calar, " 
pelo que as nossas considerações devem ser levadas _á conta 
de um desabafo despretencioso. · 

Janeiro dt: 1 CJ1 O. 
Luís DO :\ASCl.MEN l'O [)(A~ 

• 
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Qtadro da Honra do Ultramar rort111i1 

Baixas na Africa Oriental desde 1914 

Batalluio de po1zte!leiros : 
Soldado n." 397, da 2.a compa11hia, Domi11gos da Costa Ramos. 

» » ~3, " 4,;i. n João da Silva. 

Batal/zão de teleg rafistas de campanha : 
Soldado n.'> 578, da l.ª companhia, Carlos Gomes Laranjeira. 

,, " .t73, " 4.a · » i\lanuel da Silva Taíula 

Compaultía de te/egralistas de prara: 
Soldado n.O 791, ,\\anuel Gaspar. 

Regimento de artilharia de monta/lha: 
Primeiro cabo n.0 46.t, da 6.a bateria, Abel Tavares da Silva. 
Soldado n.•> 881, da t.a bateria, Augusto Borges. 

;1 » 394, • 2.n " Emilio da Rosa. 
" 1054, )) /Jl ll José Antonio de Sousa. 

Regimento de cavalaria tt. 0 9: 
Soldado n.0 400, do 3.0 esquadrão, Rau l de Lima. 

Regimento de ilifa1ztaria.11.0 6. 
Saldado n.0 352, j) 7.a companhia, Francisco Soares Valente. 

" 11 211 , » 8.a n Antonio dos Santos Gomes. 

R.tflimento de Infantaria n.0 7: 
Soldado n.0 453, da 10.a companhia, José da Costa. 

R.egi.meuto de !ftfautaria 1i.º 9: 
Primeiro cabo n.0 276, da 8.ª companhia. A11tonio Augusto. 

Regimento de infantaria n.0 10: 
Primeiro cabo n.0 16-l , da 6.a companhia. 1\lario José Seramota. 
Soldado n.0 457, da 5."' companhia, João Caetano. 

Regimento de bifa1ttaria Jt.0 13: 
Primeiro cabo 11.º 465, da 12.ª companhia, Anlonio julio Fausto. 

Regimento de iuf autaria n. 0 23 : 
Primeiro sargento n.0 666, da 9.a co111panhin, J\n1<Jnio José Alves da 

Silva. 
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Primeiro cabo n.0 175, da 9.a companhia, José Pimenfa ,\lano. 
Segundo >> " 562, » :; » Americo Ferreira Marlins. 
Saldado n.0 422, da 10.o companhia. ,\lanue-l da Costa. 

» •> 441, » " .\ ntónio da::> Neve~. 
,, 65, •> 1 J .~ Alípio André. 

·' " 416, • " •· .-\ ntónio Tom::i~ Rodrigues. 

Reginwtio de infantaria 11.' 2-+ : 
Segundo ~argento, António Ribeiro .\ \agaihãc~. 

Soldado n.0 502, da 9." companhia , .:\nt<lnio Gome.- Siha. 

Regimento de infanta1ia u. 0 28: 
Segundo Sargento n.0 507, da 8.a comp~nhia, .\11g11sto fem.11. A11ol>ra. 
Soldado n.0 120, da 1) •• l companhia, . .'.\ntúnio 

" » 593. " » :, joii:o da Silva ,\íonteiro. 
» ~ 511, » 10.... Franciscoferreirajtínior. 
:) • 259, " J 1. • Alexandre Ta\'ares da I-'onscca. 
,, -118, 1> 1• ., JosL dos Santo3 Vídal. 
" " 448, ·· ;) Be!'lliro de Freitas 
1> [I 455, " ,, " 1o~é Pinto. 
" ,, 501, ,, ;> fraucisco Alves dos Santos. 
" • 504, .• 12.:l ., Hercnlano Oonç-ah'c.". 

Regimento de infantaria 29 : 
Soldacro··n.0 ·485, da 9." companhia, Clemeure Soares. 

» ,, .+93, ·• ,, o .\lanucl António Rod;igucs. 
" ,, 512, " ,,. .> .\fanuel de A breu. 
" " 547, » " " Valentim Lope3. 
1> o 5(l(), " " " António Gomes dos ~anlos. 
» » 682, 1

• " • 1fanuel Oonçalve~. 
:> 1> 732, )/ •• )) f rancisco Lopes. 

Primeiro cabo n.<> 411, da IO.a companhia, Alvaro José tia Cruz. 
n ,, u 542, )) .. Severino da 1~onseca. 

Segundo .. " 569, ,, ·> 1> Heitor de jesus Azcredo. 
~oldado n.0 299, da 10.· LOmpanhia, António Vieira. 

·• » 363, " • " António da Silva. 
" ,, 378, ' u " Alexandre Vieira do ..\ratíjo. 
" 379, ,, " Domingos fernandes. 
'> )) 406. 11 " ,, António Pereira. 
·• " 427, 1> ·• " .\lannd Adelino Barbosa. 
» " 433, •> ~ Belmiro Vaz. 
,, " 515, " >1 " António Ribeiro . 
., » 517, >~ 1> ., liermínio Teixeira. 
~ o 544, " " Rodrigo de Azevedo. 

u 

,, 
i• 

» 546, >1 •• " ~lanuel Dias Teixeira. 
'> ;72, 
l) 577, ' 

583, ' 

o 

li 

z, " 

António Pereira. 
.\ \ário da Rocha. 
Avelino da Cr117. J:-erreirn Fraga. 
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Soldado 11.° 62í, da 10.a Companhia. ,.\mérico de Oli\'-!ira. 
Primeiro cabo n.0 494, da 11.ª companhia, Afofüo Teixei ra·. 
Soldado 11.º 389. da 1 1.a companhia, Fortunato Teixeira. 

" .. ::,20. J> .. " Abilio Pereira do Lago. 
">30, " » Domingo" de So11o.;a. 

" " "'>'l(), • » " Antón io Soare.;. 
.. ::,ss. " » " José da Costa. 

" 1> 703, • ,, Manuel Franci:>co <lo::. Sanw:'. 
• " 143. • 
.. )) 272 . .. 
)) " 334, )) 

" 335. )) 

)) )) 168, )) 

» • (J24, " 
)) ' 63(), " 

12." 
,, 1) 

» 

1) )) 

)) )) 

)) )> 

.) 

Severino joaqu i111 Pereira. 
José Gomes. 
José Sil veira. 
Furt11nalo de So11i.;a . 
José Pinheiro. 
Ildefonso Lo11rciro. 
Mannd Alexandre. 

Re.gimen/o dr infantaria 30: 
Sotliado n.0 373, da 10.a companhia, António dos Santos !'\une:;. 

" 36~, ., J J.a J 0:-t'.· Francic;w jantarada. 

R.egiml'11l0 tlc i11fa11/aria n.° 31: 
Soldado n.0 20...: , da 6.a companhia. J\ \annd dl.' Oliveira Hodri~ttt.:'. 

» ,. 437. 10.a f\\anu<:I Pinto Pc~"ºª · 

f<egimwio de i11jantalia 32; 
Soldado 11.11 425, da 5.a companhia, jo. é de S01N1. 

" » 388, 8.'' 1> Joaquim Al\·e:-. 
" » -123, » » » Man11cl Barbo<..a. 

J.o Om po til' metralhadoras : 
Soldado 11.º 10, da 3.a bataria, 

S.o Ompo dr ml'fraL/1adoras: 
Sold~tclo n.0 CJO. da 1.:i hataria. 

" ,, 210. " 8.ª ., 

José l'l·rcira. 

:\ ugnsto Ciomcs de 1 \rito. 

J\lanuel Soarcc;. 

J.0 Ompo dt• companltias de 1ulministrarrw militar : 
Soldado 11.º 924 . da J.a companhia, J-lcnriqur de So11,;a 1\h.:1

1.1 . 

Ouanu{'<io de Morambique: 
Primeiros cabos de infantaria, 1\\a11uel da SilYa C~\\ aco. t:duarc.lo Rram:o 

E\·aristo e .\nlónio Angu$tO. . ~ 

Cil'il: 
Libânio Rodrigues Tavares, serralheiro concratac.Jo. 
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R.rgimwto de sapadores mineiros: 
~c·'dado n.° 260. da (1.ª companhia. José da Sih·a Coelho. 

Batnll1tio dr 1101do11dro~ : 
' td-'<'o 't. 0 401. da 1." companhia. Herm!ni() da Co:-ta. 

" li , ·• 4.ª " José de Sott"a Hispo. 

Ctwipanlda dr ldt'Rrafistas dr praca: 
Primeiro cabo 11.'' 34, António ]:\;mies F:11t<";ti11n. 
::.oldad0 11.0 1 :07(1, Emídio Dias. 

R.egi111c11to de ar/ilharia 11.° 5: 
Soldado nY <n8. da 1.11 bataria. João Gonçaln•s Magalh;k..;. 

R.•gi111c11to dt artilharia de montanha: 
Clanm 11." Q33. t .11 bataria, João Pereira. 
$(1k1ado n.0 375. José de Queiro1. 

» 894. " _loão Alberto Va1.. 
" S9ll. Joaq uim Afonso l<amos. 

" 927, " Aníbal Ferreira da Silra. 
•> n 2-fú, 2.a bataria, Luís Pereira. 
" i. }')O, ">.ª bataria. José • \guilar. 

-534. » .\\anuel dos Santos Simão. 
Pri 11eiro cabo 11.'' 439, 6.a bataria, Domingos Coutinho. 

u 464. » Abel Tarnrcs da Silva. 
~e 1d1do 11.º 406. (l. ~ bularia .. i\lauuel Ferreira Duque. 

" 455, i> i\lanuel Jesus J\louteiro. 
" " 625, lsídio do ó. 

924. » José Gomes de Figueiredo. 
" " 970, ., José da Silva. 

11 ()96, " Manuel Alves Ferreira. 
,, 122, 7.a bataria . .Manuel Caetano. 

Regimento de ca1•alaria n.'' 3: 
Priineir0 caho 11.0 192, do 2.0 esquadrão, J~odrigo Moreira. 

R.cgimwlo de rn1•alaria n.0 5: 
"lold .d0 n.0 357, ·t > e:..-;quadnio, .:\fan11el Joaquim Adolfo. 

» ~ó9. .\\anuel Norte. 

" 73~. 
" ~04. 

)• 

Regi111t11fo dt i1{tà11taria 11.0 13: 

Joaquim Ah·e" Pinho. 
Tomé Mendc-,. 

oldado n.) ~,64, d:i 3. companhia. Scrnfim dth Anjo". 

R.tgime11to de i1~fa11t01ia n.0 18: 
Sold~c.lo n .9 'l3í, Francisco Gonçah·es. 

• 
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RP.~ime11to de infantaria n.0 23: 
Soldado n.0 23, 3.• companhia, l\\anuel 1\\aria de Oli\eira. 

•> " .f28, 7.ª companhia, José Augusto Serol. 
Corneteiro n.0 671, 9.ª companhia. José Augusto dos Santo-.. 
Soldado n.0 565, 9.a companhia, l\fan11el Viceme Ralha. 

" " ~83, Aníbal N11nes >;an.:i.-1). 
,, '192, " João lienriques. 
11 .. 6.+8, " José .\\achado. 

>• <">52, " Joaquim ela Silv:i h)llte-.. 
» 656, " Luís Martins . 

., " -152. 10." c.)mpauhia, Alvaro Calina-;. 
.. .. 470, » Manuel A 11gusto Corlês. 

" Hú, " António de Carvalho. 
" » 518, An íb:tl dos San tos. 

Primeiro cabo n.0 ">02, 11.a companhia, .\l\anuel de Almeida. 
Soldado 11.° 118, \La cornpanhb, fausto Lopes dos Santo:-. 

" » 440, " Jos~ Cfuidido. 
" " 479, " Amónio dos Santos. 
" ., -184, " Cassiano .\\ontcirtl .\\esquita. 
" " -lS\ • José Alves. 

>1 SOO, ~\anuel Hermam>. 
• ,. » 526, Álvaro Pires. 

» " 362, 12.a companhia, António ,\laria Dias. 
» » n9, " E\·aristo Ribeiro. 
" " .J.59, " Jos~ Tenente. 
" 11 517, » .\lan uel dos San to~. 

Regimento de Íl~faniaria 1z.0 24: 
Soldado n.0 H3, 1.ª companhia, Augusto Coelho da Sil\·a. 
Primeiro cabo n.0 -H7, Q.a companhia, José Marques Nogueira. 
Soldado n.0 436, 9.<' companhia, Manuel Maria Ferreira. 

>> » 207, 10.a >> }O$é da Assunç.ão. 
,, » 363, ,, » l\lannel José. 
" 11 402, " " José Dias da J\laia. 
>> » 549, n » José Nunes. 
" " 548, 11.ª >> António Perpétua. 
" " ~60, Albano de Oliveira . 
., " 585, · :\ntónio Lopes d0s Sa11lO-' . 
., .• -186, l~.a " Luís Loureiro. 
)) .. ::,1-t, 
1) . úí3. )) 

)) Vaientim de SouS3. 
Domin~os Antune'> . 
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Corpo expedicionario por~o1uê1 

ROL DE HONRA 

.::.ol<la<lo 11.0 190 da 1,a companhia de infantaria n.0 0. An tónio Pereira. 
e~· 24 de Outubro cl<: l 918. 

Soldado 11.º 165 ela }.a companhia de i11fat1taria n.0 12, Autonio Reino. 
em ~4 de ou lttbro de 1918. 

Soldado n. > 626 da 1.6 companhia de artilharia 11.0 3, l"attsliHO Ferreira 
de fesu~. em 2ü de Outubro ele 1918. 

Soldado n.o 379 da ú.ª companhia ele artilharia n.0 3, Enriquc Roni to. 
t.n' ~8 de :\ovembro de 1918. 

Soldado 11.0 12ü da 1.ª companhia de artiiharia n.0 4, l 11 i'l Pinto Car­
tlO'-tO, t:m 26 de Outubro de 1918. 

Soldado n.0 1711 da 2.n companhia S. L. A. de artiiharia n.0 7, .l<'"é Ro­
drigue>, em 26 de Out11bro de 1918. 

Soldado n.º 71 da 4.ª companhia. de artilharia 11.0 9, ,\\a11ucl 1\nto11iu, 
t!nt '2 (, de Outubro de JQ18 . 

. Por gases: 

Sc•ldado 11.0 -)32 da 3.ª companhia ele artilharia 11 . º 3. f)a,·icl Jc)':: t'.· de 
h\ntes, em 1<1 de Novembro de 1918. 

Soldado n.0 449 da 6.ª companhia de artilharia 11.0 :~. Joaquim da 1 1111 

er:1 :8 ck No\'emhro de 1918. 

Por desastre em serviço: 

~Clldaclo 11.<> 69S da 2." companhia de infantaria 11.º 18, .\lanocl Antonio 
Ric::~do, em 26 de Outubro de 1918. 

Soldado n.0 276 da ::;."companhia do R. S. C. F., Adriano hH1-;cca, c111 

26 de Oumbto ele 1018. 
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Alemanha 
As perdas de oticiais alemaes na guerra. -Sl!gundu u ,l,ifilitarr iv'oâien­

blait, o cxércilo alemão durante agra1tdeguma (at~ 1~ de .::dembro Je 1918) 
tinha perdido o seguinte número de oficiais: 

r:xércilo activo-morlos ou desaparecido-; . ...... . l .J.HlJ; f~rido, 
l .xército de reserva- mortos ou desaparecid<,:. . ... . 2-i.12-! ; .. 
\'ol11ntário.::-111ortos 011 desaparecido.:: . .. ....... . 1.)J:-,; • 

Totai.., monos 011 desapar~cido:- . . . . . . . ~9.070 ; " 

t9.940 
..2.33Q 
!.26~ 

Unidades de sapadores-mineiros. - :_-.\o principio da gt11.:rr<. cada corp" de 
l'l'.t·n:ito tinha um batalhão com um estado maior e meuore 3 companhias de 
.-apadores-mineiros. A importância que foi tomando a guerra de trinc.1eira~ 
ohriROU a aumentar o numero de S. \1. Cada divi:;ão foi dotada com ~ 
rompanhias e com úm estado maior de batalhão, ao qi.al pertenciam ~ com­
panhia de bombardas pesadas e as secções de projectores. 

Dependendo do grande quartel general e do:. q uarteis ~enerai; de o:e1-
1·ito ha\'Ía companh ias de mineiros e batalhões csprriali.;;{a" par:- l' '-l'rviço~ 
de lança-chamas e de ga7es asfixantes. 

Espanha 
A radiotelefonia em Espanha.-foi a Compallltia. Jbericu dr Ttlecom:mi­

ta1·i'io que inaugurou em Espanha o emprego da teleionia sem ri0s. 
t:m fins de agosto de 1918 foi in-;talada um~ e ... t.tção a bordo Jo Yatc 

n.'al Oiralda, que estava no porto de Santander, e ou ra no antigo forte de 
S. Domingos em Bilbao, distanciadas a mai., de 100 quilometro.::. feita a co­
municação, ouvia-se fala r distintamente como se fo~c::e num circnifo telef/inico 
11rbano. 

A estas pro\·as assistiram comissões técnicas cm iadas pela secç;:;o aéro­
nautica militar de Cuatro \·ientos e pelos ministérios da marinha e da guerrn. 

As mesmas estações iambêm foram utilizada-. como te!egráiicas (efectuan­
do-"e a comunicação com onda contínua). 

,\inda se fizeram interessantes experiencias, ligando-se com as !inhas te­
kf'>nicas urbanas e inter-urbanas. 

D. Monso XlIJ, tendo ido a bordo do Q;rafda, prmde falar par:: (1 pa-
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lacio de ,\\irarmar em S. Sebastian, para o que se fez a ligaç.lo da estação ra­
tlioteldónica do forte de S. Domingos com a séde telcfónita urbana de Bilbau . 

. \ gora c;e 'ão li~ar com a Pen insula as Baleares por meio da radiotele­
fonia. 

Na primeira quinzena de outubro se instalaram C"laçü~s radiotelcfó11ica~ 
entre Barcelona e ,\fahon, utilizando-se as antenas das estações racliotelcgrá­
ticas militares de J\lontjuich e La Mola, e da mesma forma, durante os sete 
dias que duraram as experiencias, estas foram brilhantes. A intensidade da vo:;r 
era tal que a conversação podia ser perfeitamente ouvida sin1111tfi11eamente 
por oilo pessoas, que uti lizavam igual nlimero de auscnltadores. 

Reconhece11-sc que, com os aparelhos empregados, se poderia ouvir dis­
liutamenk ti dislfmcia de 900 quilometros. 

A energia maxima empregada nestas expericncias 11ilo fo i alem de 400 
watts, recon hecendo-se que se podia falar muito bem aí11<ln com menos ele 
100 watts. 

De Barcelona se poude directamente faJar mm dria~ casas de Malton, 
que possuiam telefonia da rede urbana. 

Em virtude destas experiencias, o ser\'iço radiote!c''c\1iicn ,·ai ler 11111 grande 
de->cm olvimcnlo cm Espanha. 

(Da !blrim) . 

Concurso para a admissão no quadro de aspirantes cio secretariado mili­
tar. roi aberto concurso para a admissão no quadro do corpo do secreta­
ri1do militar para o preench:rnento das \·acaturas que se produzam no posto 
de aspirante. A e::.te concurso foram admitidos os sar~entos e c;ub-oficiais com 
l ano$ de sen iço, dos quai-; 2 de posto. 

Os exames compreendiam 3 exercícios. 
O primeiro exercício abrangia as seguintes mat~rias. Gramática caste­

lhana, diiado, mecanografia, geografia e história de Espanha. 
O segundo exercício compreendia : Noções de arithmética e geometria 

plana. O terceiro exercício abrangia : Noções do código de justiça militar, re­
gulamento de arqu ivos, organi7.ação geral do cx.ército e das diversas armas e 
-;erviços, divisão territorial militar de Espanha, ordens gerais para oficiais. 

O juri de cxam~s é constituído por 2 oficiais superiores e 11111 capitão do 
corpo do secretariado, presidindo um general. 

Os que forem aprovados constituirão uma escala por ordem de postos, 
e. c111 cada posto, por ordem de antiguidades. Em igualdade de circunstâncias 
1ee111 prcferencia os que tenham serviços de campanha. t ' destes, os que forem 
i il hos de mi li tares. 

O quadro ~ de 100 aspirantes. 

Manobras da 1. 1 divisào na 1.a região .- 0 ~t>neral ,\guilera linha estabe­
h.:cido um programa de exercício a realizar no período de imerno. 

~o sabado 7 de dezembro foi a 1.ª divi&'"io, sob o comando do general 
D .. \liguei Primo de Ri,•era, que executou uma parle desse programa. 

Na lniJofesP geral, a que obedecia o tema, supunha-se que a divisão esta­
cionava a 10 quilómetros da fronteira e recebera ordrns para avançar ao en­
contro do inimigo. 
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A divisão era constituida pela 1.;; brigada, sob o comando do general 
Castro, com um grupo de metralhadoras; pela 2.11 brigada, sob o comando do 
coronel D. Fedcrico Berenguer; e pelo t.0 regimento de artilharia montad~ 
e pelo regimenlo de ca.,,·alaria, hussares da Princesa. 

Um trem :uilitar foi organizado pelas tropas de caminhos de ferro sob 
as ordens do tenente-coronel de engenharia Unceti. 

Antes da di,•isão iniciar a marcha, El-Rei chegou às 11 hMas acompa­
nhado pelo esquadrão da escolta-real, do capitão-general de Madrid, o gene­
ral Aq11ilera, do .chefe da sua casa militar, ~eneral Huerta, do infante D. Fer­
nando e seus ajudantes, passando-revista em seguida. 

O regimento ele hussares cobriu a marcha da coluna, seguindo-se a bti­
gada Castro, e depois a artilharia. 

Uma esquadrilha de aviões efectuarn os n.conhccimentos e enviava as in­
formações àcerca do suposto inimigo. 

Ás 12 horas e 30 minutos deu-se por terminado o exercício, regressando 
El-Rei a Madrid, depois de ter elogiado a forma como as m:inobras tinham 
corrido. 

O general Primo de Rivera reuniu e11tã0 º" oficiais e Fez a critica dos 
exercícios. As tropas em seguida comeram o rancho. e regressaram a quarteie;; 
eram l) horas. 

No dia 27 ti\'eram lugar outras mar.obras, coe11do a hipót~e tactica a de­
fesa da passagem do Rio jarama na zona de Paracuelos, S. Fernando e cami­
nho de ferro de Aragão, entre força=- inimigas (hipotéticas) que pretenqian~ 
lranspôr o rio. A manobra foi dirigida pelo ~eneral Aguilera. Nestas mano­
bmc.; tomaram pa1·te ãlêm da 1.<• <fü·isão. un11 brigada mixta con~tituida com 
elementos ela ~- • divisão. 

J\ estas manobras assistiu El-Rei, que chef;Oll It po\ oação de Barajas ü' 
10 horas. Terminado o exercício, as tropas comeram o rancho, que foi cozi­
nhado no campo. El-Rei, passou revista ac's reg-imento-; de cavalaria que 
<'Sta\':l111 concentrados na margem esqtterda do rio Jarama. 

Depois o monarca conridou os generais e oficiais superiores para um 
jantar que tiuha siclo feito 110 campo pelo pe$SOal da casa real, e para o qual 
foram tamhtm convidados os reporters dos jornais que tinham a:;si~tido 3.05 

exercícios. No regresso a :\1adrid. as tropa.:- desfilaram às 17 horas e 40 mi­
nutos, perante S. 1\1. el-rei, que se fora postar com o seu r:~tado-Maior na rua 
de Akalá, em frente da igreja àe ~.José. As 19 !:oras e 15 miimto ... tinha ter­
minado o de .. filamento. sendo D. Aton"O muito n·acionad '· 

Recrutas destinados aos corpos tl e Africa. Com de~tiuo ao.; porco~ de 
J\lelilla e Ceuta de,·cm embarcar no n:ês de ~e\ _·n:iro uoc; po,.~cs ele Barce­
lona, Valencia. Almcria. \lalag:i e Algeciras. 

!'\o port0 de Barcelona. embarcam .......... . 1.5(17 .. ecruca .. -. 
No pono de Malaga. n •.•.....•.• 1.686 " 
N0 porto dt! Algeciras, • .. . ....... . (,447 " 
em Algeciras e Valencia. o •.•••. • •••• 1.334 " 
e111 .\lmcrin t: \'alencia. " . . .... . ... . Q07 h 

Total ........ . . . . ..... . ..... . . n.cn t 
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Estados-Unidos 
Ração de reserva para trincheira. - Uma ração t:<;pccial dç rt:'l:IYa foi 

• empregada pelas tropas americanas em 1.a linha para o caso em ql:e, por cir­
cunstâncias especiais, não pudesse ser fornecida a ra~ão diJria norn1:J 

A ração especial de reserva está acondicionada em lata-, gah :rnil'.1.da~ . pe­
sando 26 quilogr~mas, e contendo cada uma 25 rações. 

A ração é constituída por bolachá, carne de ,·aca em con::.e ., a, can:c a::-­
sada, salmão ou sardinhas, café comprimido. assucar e sal. A" lata:: e"tão her­
meticamente fechadas para fkarem perseveradas da humidade e d(i.;, Qa~e-.. 

As forças a mericanas aereas. -Ao ter lugar o armisticil•, ope::r:l\·a111 na 
frente ocidental 45 esquadril has americanas de aviões. 1 

O pessoal empregado era de 10.675 ofi~iais e "i'j.229 praças. 
Durante a guerra as forças expedicionarias receberam 1.472 aviõe,. de di­

versos tipos. Os aviadores americanos cle"rrubaram 845 aparelhoc; i11i111ign..; e 
82 balões. Os Estados Unidos perderam 271 ariões e 41 balõe~. 

Dinheiro em prestado pelos Estados Uni dos aos al iados. - Durank a guerra 
os Estados Unidos, emprestaram: 

Á Belgica, 166 milhões de dollars: :t França, 2.0n=> milhües; :t Or1-8n:­
tanha, 3.745 milhões; à Orecia, 5,790 milhões; à Italia, 860 milhõe~: It Ru~­
sia, 375 milhões; à Servia, 12 milhões; à Rumania, 6.5 111ilh1.>1.:"; à S1btria,) 
milhões; a Cuba, 15 milhões. 

Os empréstimos subscritos nos Estados Unidos atingiram 2..!.000 milhõ\C'..:> 
de dollars, para os quais contribuíram 31 milhõe<; de s11b,critNt.>. 

França 
Perdas da 1>opulação francesa de 1914 a 1917. -Não incluindc.l <i-. 11 dt­

partamenlos que foram invadidos, e a respeito dos quais aind~ não ha orga­
nizada a estatística por não estarem ainda coligidas as informaçüe::. demogrft­
fêtas, e só portanto em relação aos 77 departamentos não in\':ldido:- nota-se 
que os 11ascime11tos e mortes da população civil foram : 

F.m 1913 .. . ............... . . 
" 1914 ........ . ...... . . . .. 
)) 1915 ............. . .. . .. . 
)) 1916 ..................•. 
" 1917 .............•...... 1 

1 

Nascimentos 

604.811 
594.222 
387.306 
315.087 
3-13.310 

O bitos 

587.-i.!5 
6-17.549 
655.146 
607.7-12 
613.1-tS 

01fcrem;:1> 

- :;3_327 
-207.340 

292.(l55 
-2fiCJ.S1$ 

... . 17.3611 

V~-Se portanto que de 191-J a 1917 a popnlaçJo Ci\ il 110::. Ti d~rarL1-
111entOS 11ão invadidos rliminuiu de 883.160. Se juntarmos a:' perda5 cau .. ada" 

16 1919 
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pela guerra, que oficialmente são avaliadas cm 1.400.000 homens, teremos 
2.283.160 de perdas. 

As perdas na população masculina, dos 16 aos 65 anos, é avaliada 'em 
2.000.000. 

Por aqui se vê a crise porque está passando a França, que se fará sentir 
cruelmente na sua \'ida económica. 

Ha ainda a acrescentar que ha mais de 800.000 homens inutilizados du­
rante a guerra, ou como conseqi1ência de ferimentos recebidos. (l e Temps). 

Aumento de soldo aos oficiais.-Logo que oficialmente seja declarada a 
terminação das hostilidades por meio de um decreto que deverá ser publicado 
no 11Journal officiel,,, o soldo dos oficiais do exército francês passará a .ser o 
seguinte: 

General de divisão ......... . ...... . . .. ........... 55,5 francos por dia 
General de brigada ........ .. . . ............... . . . 40 )) )) )) 

Coronel ..... . ......... .... . . ......... . . . ..... . . 33 > )) )), 

Tenente-coronel . . . .... . ... .. ....... ... . .. .. . ... : 25 J) )) )) 

.\1ajor com 4 anos de posto ou 32 de serviço ....... 22,5 " )) l) 

.\1ajor com menos de 4 anos de posto .... .. . . ...... 20 )) • » 

Capitão depois de 12 anos de posto ... . .... . .. . ... 18,5 » " )) 

Capitão depois de 8 anos de posto ..... . .. . .. ... . . 17 )) " ll 

Capitão depois de 4 anos de posto .... .. .... . . . . .. 15,5 )) >I )) 

Capitão com menos de 4 anos de posto ... .... . .. .. 14 )) )) " 
Tenente com 8 anos de posto ........ . .. . ...... . . . 13,5'.> )) )) )) 

Tenente com 4 anos ele posto e 15 de serdço ....... 12,05 )) )) 

Tenente com menos de 4 anos ele posto ..... ....... 10,05 )) )) )> 

Alferes com 6 anos de serviço . . ... . . . ... .. ........ 9 )) )) )) 

Alferes com menos de 6 anos de serviço .. . ........ 8 " .. )) 

Estes vencimentos são julgados indispensa\·eis e como um minimo, por 
isso que a carestia da vida dever-se-à ainda manter por mnito tempo e por­
que aclualmente os vencimentos dos operários de inferior categoria são supe­
riores aos dos oficiais subalternos e capitães. 

Aos oficiais casados será dado ainda um subsidio de 150 francos por mês 
e de 60 francos por filho. (Le Temps). 

Convocação dos alunos lla escola miiitar de Saint-Cyr. - .\grande guerra, 
que o armistício de novembro de 1918 veiu pôr termo (sabe Deus porquanto 
tempo) tinha obrigado o govêrno francês a reduzir os cursos nas escolas mi­
litares com o fim de obter subalternos para completar os quadros, cuja ne­
cessidade derivava quer dos grandes efectivos mobilizados, quer das baixas. 
produzidas nos campos de. batalha. A necessidade desses cursos abreviados 
não se fez sentir só no exército francês, mas em todos os exércitos que toma­
ram parte na guerra, como sucedeu em Portugal. Em França, os alunos saí­
dos de Saint-Cyr eram promovidos a alferes po11co depois de terminarem o 
seu curso abreviado, e, à medida que se foram dando vacaturas, êles foram 
sendo promovidos aos postos imediatos, mas sempre a título provisório e pre­
cario. 
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Tendo terminado a guerra, o ministro acaba de determinar que sejam 
chamados a completar os seus cursos, seja qual jôr o posto qne actualmente 
tenham, os alunos pertencentes aos cursos de 1913-1914, de 1914, de 1916-
1917, e os de 1917-1918. Os que pertencem às promoções dé 1914ede1916-
1917 virão fazer nm curso complementar de 8 meses a começar em 17 de fe­
vereiro. Os que pertencem às promoções de 1913-1914 e 1917-1918, deverão 
entrar em 20 de junho e o curso complementar será de três meses e meio. 

Emquanto aos alunos da escola superior de guerra fcurso de estad" 
maior), só se considerou terminado o curso para aqueles que estavam no 1íl­
timo ano, em agosto de 1914. Todos os outros terão de vir completar os seu 
cursos para puderem ser considerados oficiais do estado maior. (Le Temps ~. 

Escola politecníca.-São da mesma forma chamados para completarem 
os seus cursos, ou recomeça-los, os alunos pertencentes aos cursos de 1912, 
1913, 1914, 1916 e 1917. Os cursos devem começar em março. 

Inglaterra 

Perdas causadas pelos raids aereos e mari timos. -o~ raids de aeropla­
nos ou de zeppelins e os bombardeamentos por mar causaram à Grã-Breta­
nha as seguintes perdas: 

Mortos feridos Total 

Pelos zeppelins .. .... ........ .............. . 156 1.357 1.913 
» aeroplanos ....................... . .. . 857 2.050 2.907 
" bombardeamentos ............ ........ . 157 (13-l 791 

Totais ... . ..... ..... . ... . ..... . 1.570 .+.041 5.611 

( Lr Temps). 

D IVERSOS 

A produção mundial do açucar em 19i8-919 e 1913-914. -J\l. ~1. Willet e 
Gray, que são autoridades em matéria de estatísticas açucareiras, fornecem­
nos as seguintes curiosas indicações: 

1. 0 -Açucar de cana : 

Cuba ............ . ......... . 
Austral ia e Polinesia ......... . 
Asia ..... ............ ...... . 
Africa . .. .. ... . .... . ........ . 
Espanha ... 

1918-1919 

6.202.635 toneladas 
336.000 )) 

1.255.000 >) 

585.000 )) 
6.000 il 

" 
Totais...... . . . . . 12.384.635 

1913-1914 

4.919.814 toneladas 
355.165 » 

4.070.730 " 
-!65.704 " 
10.000 )) 

9.821.413 1: 
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2.U-Açucar de beterraba: 

Europa ..................... . 
Estados· li ni<los · ............. . 
Ca11acl:'1 .................... . 

3.70-l.OOO 
ü35.000 

17.000 

Totais.... . . . . . . . 4.356.000 

Totais gerais. . . . • . . • . . . l ó.7 40.63~ 

" 

" 

Houve, pois, um déficit de 1.989.243 toneladas. 

B.2'*3.161 tonelada:. 
615.298 " 
10.007 ,, 

I• 

8.908.470 .. 
18.729.8S3 

Na Alemanha a produção em 1918-1919 é representada por 1.400.000 to­
neladas; em 1913-914 foi de 2.720.000 toneladas; a da Austria será repr1.:se11-
tada por 700.000 toneladas. emquanto que em 1913-914 foi de 1.703.000 lo­
ntladas; e na Russia respectivamente por 700.000 toneladas e 1.687 .79() tone­
ladas. 

t preciso ainda notar que, durante a guerra os exércitos consumiam uma 
percentagem muito grande de açucar o que redunda,·a em prejui7.o do ele­
mento civil, que recebeu uma ração fraca. (Le Temps). 

A desmobilização das fábricas de guerra. na França. 0:0 dia em que foi 
a~sinado o armistício (11 de no,·embro) ha\'ia empregadas nas fábricas do 
Estado e nas particulares 1.700.000 pessoas, sendo 420.000 mulheres. 

feito o armisticio, iniciou-se a desmobilização tendo jú sido destinados 
aos trabalhos de paz 1.300.000 operário~. Algumas das fübricas, mesmo as do 
Estado, estão-se ocupando do fabrico de \'a.gões de caminho de ferro. como 
tem lugar em Bourges, onde devem estar em condições ele sen·iço 1.500 até 
ao fim de abril e 2.500 no fim de junho. Outras fábricas estão construindo 
material telegráfico e teletónico; ainda outras teem sido apro,·eitadas para o 
fabrico de acido nitrico sintético. cianamide e sulfato de amoniaco, produLos 
destinados à agricnltma, e que teem jú dac~o lugar it baixa do nitrato cio 
Chi ti. 

A mortalida e na grande guerra. -Segundo as estatisticas recentemente 
publicadas, o nümero de mortos que caíram nos campos de batalha, ou que 
morreram em constquência dos ferimentos recebidos, ou como conseqliência 
das misérias proàuzidas pela guerra, ascende a 17,5 milhões. A Ingl,aterra e 
India, tiveram 898:824 mortos; a França, 1.385.300; a ltalia, 50(,.000 em com­
bate e 300.000 de enfermidades na zona de guerra; a Belgica, 50.000; a Ame­
rica, 67.813; a Servia, 322.000; a Grecia, 15.000; o ,\lontenegro, 50.000; Por­
tugal, 4.000; o Japão, 300; a Rumania. 200.000; a Russia, 1.700.000; a Ale­
manha, 1.600.000; a Austria, Bulgaria e Turquia, 1 .300.000. 

De\•emos acrescentar aos números indicados uns 4.000.000 de arménios 
mortos pelos tmcos; ainda 1.000.000 de sér\'ios q11c morreram vitimas das 
grandes misérias sofridas; 7.500 morto~ pelos submarinos. e finalmente, \'i­
timas da grande epidemia gripo-pneumonica. uns 4.000.000 de pessoas . 

• 

' 
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Alemanha 
A entrega. da esquadra alemã. às nações aliadas. - A grande esquadra 

britânica (Grand 1 ·1eel) acomp~nhada dos navios 11 orlc-a 111cricanos e france­
ses, tomou conta em f irth of fo r.th, no dia 21 de 11ovc111 bro último, da es­
quadra alem<'i, Cl)mposta de 9 couraçados, 5 cruzadores de batalha, 7 cruza­
dores ligeiros e -!O caça-torpedeiros, a fim de serem internados, em cumpri­
mento das condiç<1c::> do armisticio. Os navios alemães, entraram em Rosyth, 
sob escolta. 

ficaram aind 1 por entregar, o couraçado Km dg, o cruzador de batalha 
Maduuseu e o pequeno cruzador Dresden e um caça-torpedeiro, que deve­
riam ser condu7idos a Inglaterra, no mincipio de dezembro . 

• \ 1ílli111a série de submersh·eis partiu de Hcligoland a 29 de novembro, 
tendo at~ aí sido entregues 122 submersíveis. 

Começou o Je,•antamento de minas no Baltico, podendo já serem atra­
vessado-; sem piloto, o grande e pequeno Belt, ficando assim liwe o caminho 
para aquéle mar. 

Eis a li ta dos navios alemães entregues: 
Couraçados : 
Fredricli de Orossc1~ Kaiser, Pri1tz Regent Luitpold, l(o!Jlig Albert, Kai-

sed ll, Kronpri1tz lVillielm, Markgur:f, Orosser l(ltrfiirst e Bayem. 
Cruzadores de batalha : 
S eydlitz, Derj]linger, Von der Tann, Hiudellburg; e Moltlle. 
Cruzadores ligeiros : 
Karlsrabe, Franl~fitrt, Emdell, Niinzberg, Bwmmer, l (ii ln e Bremse. 
Entre os 122 submersh·eis entregues, figuram -l mercantes, convertidos 

em cruzadores; os n.º" 151 a 155, 
Os couraçados entregue~. tomaram pane na batalha da jutlandia. Os cru­

n tlores ligeiros Emde11, Koln e Dresden, são unidades muito modernas, pois 
que repetep1 O'> nomes de unidades perdidas durante a guerra; são mais \'e­
lozcs e melhor armados que os seu:> antecessores, parecendo que alguns mon­
tam peça" de F>Om111. 

Como veio a derrota da Alemanha ?- E' êstc o título de um artigo publi.: 
cado 110 BeJ/i.ner Tageblatt. pelo kapitan zur See O. Persius, em que revela 
o verdadeiro estado da marinha de guerra, no começo das hostilidades. 

Resumindo-o, reconhece-se quanto o público anelava enganado, supondo 
certo o aniquilamento da esquadra inglesa e o sucesso da guerra submarina, 
levada a um cxtraordinario grau de intensidade, depois que fracassaram as 
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tentativas de paz em fins de 1916, em seguida á célebre mensagem do Presi­
dente \'\l iJson. Ignorava o público, que a esquadra de alto mar, pode-se dizer 
que não existia havia um ano, e que a famosa frota de submcrsiveis que de­
\'ia levar a Inglaterra a capitular, não existia na sua grande parte, senão na 
imaginação dos seus almirantes. 

Referindo-se à batalha de Jutlandia, declara que, essa pretensa \·itória 
alemã, não foi mais do que um bluff do Estado J\\aior, pois se o tempo esti­
vesse ciaro, nenhum navio alemão conseguiria fugir. 

Passando à questão dos submersiveis, afirma que, desde outubro de 1917, 
o almirantado alemão, foi obrigado, em vista da deficiencía de matérias pri­
mas, a demolir um grande número de navios de linha, para continuar a cons­
trução dos sttbmersiveis. Assim, foram enviado$ aos estaleiro~ de demolição, 
sucessivamente 18 couraçados, 8 guarda-costas, 3 cruzadores-couraçados, e 21 
cruzadores protegidos, de modo que no principio de 1918, a esquadra alemã 
de combate, estava reduzida aos dreadnoughts mais recentes e um pequeno 
número de cruzadores de batalha. 

No ano de 1917, tinham os alemães cm abril, 126 submersiveis; em ou­
tubro, 146 , em dezembro, 137 e em junho de 1918, 113. 

No decurso de 1911, a armada alemã, perdeu 66 submersiveis, tendo 
construido 83, e dos 113 de junho, apenas estavam empregados no serviço 
efectivo de guerra, um número \'ariável entre 12 e 30 °10 . 

Afirma aínda kapitan Persius, que, quando foi declarada a guerra sem 
treguas, com os submersiveis, não havia o número de unidades necessárias 
para tal fim. Quando as construções começáram a activar-se pelos fins de 
19171 era muito tarde pelo que respeita a grandes submersiveis. que só pode­
riam estar prontos antes de 1919 ou 1920; na verdade, um submersivel de 800 
toneladas, necessita cêm1 de 20 meses, e às vezes 30 para se concluir; um 
submersível mais pequeno, de 127 a 267 toneladas, precisava de 13 meses. 

Careciam completamente de fundamento as noticias emanadas das esta­
ções oficiais, de que o pequeno número de perdas no enorme nt'11nero de sub­
mersiveis, era amplamente coberto pelas novas conslrnçõcs. 

Alguns esclarecimentos sôbre as qualidades defensivas dos couraçados 
alemães.-Segundo o Naval and Military Record, alguns oficiais que têem 
visitado o couraçado Bayem, e os navios do tipo Kaiser e Kamig, não ocul­
tam a sua admiração pelas suas qualidades.defensivas. Quem os delineou, ti­
nha, por certo, a intenção de lhe dar um grande grau de resistência, que tor­
nasse muito dificil pô-los fora do combate. 

Na classe Kaiser, o principio de subdivisão dos compartimentos estan­
ques foi le\'ado a um extraordinario grau, e a circulação por baixo do convés 
couraçado, torna-se dificil pela multiplicidade das anteparas. 

As caldeiras são isoladas em pequenos grupos e, cada grupo de máqui­
nas é separado por grossas anteparas. Três ou quatro tiros directos, dos maio­
res projecteis, tah·ez não destruíssem um navio dêstes. 

Notam-se análogas disposições nos cruzadores de batalha. No queres­
peita à couraça e subdivisões estanques, o SeydlJitz, parece representar um 
progresso real sôbre o Moltke e Von der Tami e um atento exame explica 
porqtte resistiram aos terríveis tiros da batalha de jutlandia. 
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Segundo o relatorio oficial alemão, desta batalha, o Siilzo1v, })OUde con­
tinuar o combate, depois de ter recebido seis tiros directos dos projccteis dt. 
305 e 381 mm e só se afundou depois de torpeado. 

O Bayem é dum tipo maior que os da classe l(amig. As suas peças de 
380mm situadas em posição não muito distante do centro, de modo que o. 

prôa e pôpa não são sobrecarregadas com grandes pesos. 
As obras mortas dêstes navios, dá-lhes a aparência dum navio de linha 

britânico. A torre de comando anterior é protegida com couraça de 400mm. 
Segundo informa a guarnição do Bayem, este navio não entrou mais em 

acção, havendo razões para supôr que tomou parte na batalha de J utland1a. 
Noticias não oficiais. dão-lhe 11111 deslocamento em plena carga de 31:000 

toneladas. 

Espanha 
r·oram 79. os navios que a Espanha perdeu com a guerra submarina 

feita pelos alemães. Corresponde a 169: 109 toneladas no valor aproximado de 
153.663:000 pesetas. 

Para compensar a perda dêstes navios. resoh·eu o conselho de ministre-; 
em 14 de outubro de 1918, depois da negociações com a Alemanha, e com 
reserva de resolver de futuro algum ponto de desacordo, ele tomar posse de 
alguns vapores alemães, entre os internados nos portos espanhois. Em Yirtude 
de tal determinação, passaram ao serviço da marinha mercante espanhola, O:' 
seguintes vapores alemães: j avarena, de 3:387 to11eladas; Euriphis, de 2:460; 
R.oma, de 2: 156; Riga, de 3:829 : Orefeld, e Ne1te1~felds, de 1 :284. 

Estados Unidos 
Provas do couraçado uNew Mexico ''·-foram bastante satisfatorias as pro­

·vas dêste super-dreagnought. tendo feito um sucesso completo a aplicação d , 
sistema ele prop11lsão cléctrica. 

A primeira experiência de propulsão electrica, foi feita cm 1911. no 111-

Yio carvoeiro japiter, e tendo-se feito experiência durante 3 anos. não foi po-..­
sivel descobrir defeito alg11111 na sua instalação electrica. 

1~ uma satisfação para a marinha, escreve o rcspectivo ministro. 11111111 

t::arta recentemente publicada, saber-se que, nesta 111atéria. loi a America ino­
vadôra e não imitadôra. 

O aparelho motôr do New Mexico. é composto de 2 turboalfcrnadon."~ 
para a propulsão ; 4 electro-motores de corrente alternada de propulsão. mr 
por cada veio, quadro com os interruptores, instrumentos de medida. etc. 

O contrato do aparelho motor prevt tambê111 outros dois turbo-dinâmo.-­
de 300 kilowatts, de corrente contínua, sem condensação. que fornecem a cor­
rente para a excitação e mecanismos auxiliares. 

O vapor de descarga dêstcs dois lurho-dinâmos é utilizado para reaque­
cer a água de alimentação e o que não pode ser t1!ili1.ado para êsse fim é en­
viado para as turbinas principais (de baixa pressão). 

Os turbo-alternadores principais e de propulsão do New Mexico, são bi­
polares por electro-motores c.:0111 conexão electrica tal. que podem trabalh.1r 
com 24 ou 36 polos. 

Parn a velocidade económica de 15 milhas 011 111enos, e111prega-st um ,ú 
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mrbo-Jiternador, 11->a1Hio-::e para os motores de propulsão a conexão com 36 
polo:>. 

Para ª" velocidades maiores, empregam-se ambos os turbo-alternadores, 
faztndo-->e a çonexão dos motores de propulsão com 24 polos. Contudo, um 
c:.ó turbo-1lternador parece suficiente para ''eiocidades superiores a 1) milhas, 
talvez a~\: c~rca de 19 milhas. 

,\ \ariaçào da velocidade com cada uma das conexões dos motores, ob­
iem·--e, ,·ariando a \'elocidade dos turbo-alternadores de propulsão. 

O con<>umo de vapôr garantido, compreendendo o consumo total dos 
motores principais e auxiliares, são os seguintes, correspondendo aos diversos. 
mandaenlos: 

(om a pres'iàO 17",5 por cm2 na \"álvula de admissão: 

À 10 milhas . . ... ..... . 61',06 de vapôr por cavúlo-hora 
.. \ 1? ,, .......... . ~1', 1 6 )) J) ,, " )) 

,\ 19 ~1',01 li l) " " .. 

,\ m:b:i111a velocidade ... ~",38 )> )) l) )) 

\ wda a força, os helices dão 175 rotações, que era a 'mais baixa veloci­
dade consentida pelo espaço disponível. Os helices dos navios iguais em to­
nelagem ao New Mexico, providos de turbinas Parsons, dão 240 rotações. 

O New 1lfexico, tem um consumo de vapôr por caválo-hora, considera­
velmente menor que os couraçados de igual tonelagem e munidos de turbinas 
Parsons, 011 m;íquinas alternativas. 

O peso garantido do aparelho propulsor do Neiv Mexico, com exclusão 
doe; auxiliares e aparelho gerador de vapôr, é de 530 to11eladas. 

O peso correspondente com turbinas Parsons, é de 653 toneladas. 
O custo contratual do aparelho motor do New Mexico, é de 431 :000 dol­

lars, havendo a economia de 200:000 dollars sobre o de turbinas Parsons. 
Os aparell10s motores de 180:000 caválos que imprimem aos enormes . 

cr111adores de batalha, a velocidade de 35 milhas, com 4 helices a 250 rota­
ç-ões, são tambêm turbo-electricos. 

,\ instnlação dêstes grandes cruzadores prevê 4 lmbo-altcrnadores de 
31:000 kilow·atts cada um; cada um é acionado por dois electrómetros de in­
dução independente, cada um com 22:500 caválos . • O pe'>O total destes aparelhos propulsores (excepto as caldeiras) é de 1 :800 
toneladas, tias quais T50 são das turbinas. 

Recordaremos que o New Mexico tem 32:000 toneladas de deslocamento, 
21 milhas de marcha e é armado com 12 peças de 356111 ni, e o seu aparelho 
propulsor electrico desenvolve a força de 37:000 caválos. 

fata magestosa unidade de combate da marinha 11orte-a111erica11a, já está 
pronta a entrar em sen•iço. 

E' um do~ norn~ colossais dreadnoughts que brevemente serão encorpo­
r.tdo · na p0dt'.'n~a marinha, rnjl) progresso e desenvoh·imento, "ªi sen Jo ex­
fraordinar io tle ano para ano. 
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Inglaterra 
Explosão a bordo do monitor •Glatten ,, - Seu afundamen to. Pou~o ames 

da última avançada na Belgica, anunciou o Almirantado Britânico, a perda 
de )0 homens na explosão de um dos monitores inglese~. Sabe-se agora, que 
css1 explosão teve lugar a bordo do monitor Olatten, ns baía de Dovcr. cheia 
de navios de guerra nessa ocasião, entre os quais -l monitore:> que deviam 
tomar parte nas operações ao longo da costa belga, cooperando com a ofen­
sh:a terrestre. 

Foi ao caír da tarde, qlle se sentiu uma tremenda explo..,fio a bordo elo 
Olatfm, nova unidade de tipo grande, em conseqlt~ncia. de um violento in­
cendio. Logo rebocadores e numerosas embarcações cercaram o Olatfm, para 
receber os feridos; médicos e barcos automoveis de ambulancia desembarca­
ram as vitimas, que eram depois transportadas para o hospital. 

Como não fôsse possivel dominar o incendio, que podt:ria breve atingir 
O:' paiois de munições do Olatteu, e como havia em rnlta, navios com explo­
si,·o:; (entre os quais, bombas sub-aquáticas) e transportes de munições pron­
tos a partir para França, o vice-almirante Keyes, mandou 11eter o Olattrn no 
f11nclo, o que se exec11to11 com 11m torpedo lançado por um caça-torpedeiros. 

Navios 0.-.\cêrca Jêstes na\'ios a que nos referimo~ num do.; t'iltimos 
nlimeros da nos~a Re11ista, diz-nos a Revista Marítima Italiana, de de-
1embro, que estão dois dêles em exposição no Tami~a, o H1•derabad e o Sttl­
/ol/1 Coasf. 

Esle último, parece um navio carrneiro; tem 60 metros de compri menlo. 
7 oficiais e 39 homens de guarnição. Está dividido em compartimentos estan­
ques, e forrado de cortiça e madeira, de modo a poder flutuar algum tempo 
depois de 11111 torpedeamemo. 

Depois do torpedeamento, uma parte da gente, a Slliicien!e para repre­
'ientar a guarnição de um tal tipo de navio, apressa-se a embarcar nos escale­
res de salvação; a outra parte esconde-se em si tios previsto.:;, um para o capi­
tão, consistindo numa torre com a apar~ncia de um sarilho en\'Olvido com 
nm cabo d'aço; dois periscópios dissimulados em chamint:s fingidas, permi-
11.!m explcrar o horizonte; as ordens são transmitidas por porta-vo1.es; dois 
aparelhos radio-telegráficos, 11m a vante e outro a ré, com1micam com a an­
tena dissimulada no aparelho do navio. 

l.Ttna peça, a que cosmma armar à pôpa dos nario.; mercantes, era então 
de~mascarada, mas outras rr~s peças, duas de I02m.,1 e 1 de íó111m, esta\·~m 

di-.-.imuladas dentro de companimentos desmontáveis em cinco segundo". 
Em seguida ao torpeamento, o nado devia lar~:tr vapôr, fazendo c1ú 

t;rave avaria; quando o snbmersi,·el emer2ia para ::e certificar do resultado, 
era en:ão hombardeado de per<o. 
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cf; H. !1et 4 õ 

28 FREl!:MAN (Lewis R.). Mrmy Fra11ts. Cr. 8vo, pp. 315. J. Murr,1y net 6/ 
29 GAt.TREY (Cape. Sidney) T he Horse and the H'ar. lllustrnte,1 from 

Drawiogs by Capt. Lionei Edwards. \ Vith a ~ote by Field-.\ íarshal 
Sir Douglas Jla ig . Fo lio, pp. 131. 1tCountry Lile )) net 6/ 

3o GARSTIN (Den.s) . The Sltilling Soldiers. \ i\fi th a Prcfa~e by 1 lugh \Va l-
pole. Cr. 8vo, pp. 2~9. H odder cf; S. net Ü/') 

31 GrssoN (R. H.}. Three )·ears of N.wal l l'arfare. 8vo. pp. 33~. Hei11e-
ma1111 net r 2 õ 

32 Gu::-: (Gerrard). The Army and tlze LalJI. Cr. 8\"0. Oxford P. net 7 1i 
33 GouRKO (General Basil ). Jlemories m1d lmpressio11s of ll 'ar .rnd Re1•0-

lutio11 in Russia, 1~)1-/.-1')17· 8vo, pp. 363. J. Mun·ay net r 
l t- « Gr.7phic 1> Souvenir of tlze German Na1•y's S11rre11der, ~o,· ., 1 ~H ~ 1The 1 

Folio , sw<l., pp. 32 1< Tlze Grapl1ic" net 1 5 
35 Guide to Keeping /~'mnp.my Accozmts i11 tlze Ne1J1 Armies. (Revi..,ed to 

31st ;\ugust, 191 8). Compiled by Colonel Camphell Todd. Cr. "v1J, 
swd., pp. 83. Gale d'; P. net r ú 

311 1 TALL (Ueut. Bert). ln tlze Air. T hree Years 0 11 nnd abo,•e Three Fronts. 
Cr. 8,o, pp. 128. Hurst cf; B. net 2,1ô 

37 HAMMERTON (J A). l-Vrack of V'Va1·. Cr. 8rn, pp. 23G. J. Murr,1y net 1·.1 

38 lIAY (Jan) . A Welcome to att American Soldiers and Sailors. t • mo, 
pp. 4i · American E:1..·peditona1y Forces Y. .M.C.A. úd 

39 H oosoN (Ja mes). Tlie 5011! of a S oldier. Cr. 8vo, S\\'J., pp. 121. Rou-
tledge net 1 6 

40 lron Time~ ivith the G11ards. By an (< O.E.» Svo, pp. 3i3 . .T. Murray 
net 9 

-4 1 JA:-iÍ (Fred T .). S i/11011et1es of B ritislz Fightúzg Slzips. (\Vith l\Iaps and 
Illustratioos). 4th edit ion. Cr. 8vo, pp. 79. S . Lo11J net 1 

42 JA:-:E (Fred T .). lVi1rships at a Gla11ce Sillumettes of lhe 1Vorld's Fi-
glzting Ships. 18010, pp. 93. S . L aw nec 2.õ 

43 J o HXSON (Douglas Wilson). Topogr::iphy and Str:1lt!gy i11 tlze lF.1r. 
8vo, f\P· 222. Co11stable nec 10 6 

-H KEITH (Eric A.) . .\ly Esc.1pe from Germmzy. Cr. <:,o, pp. 285. Nisbet 
nct 1~ · 

45 LATZKO \ ..\ndreas) . .\lell i11 Battle. Translated b~ Adele N, Seltz<:r. ~\'O. 
pp. 237. Cassell net 6 · 

4ti LYNDALt. (Frances). H ospital Sketclzes. Cr. 8vo, pp. 93. G Allen ,f; 

U. net 2/ 
47 :\loRGE!-lTHAU (Arnbassador Henry). Secrets of t!1e Bosplzorus. <:onstan-

tinople, 1913-1011i. Gr. \·o, pp. 2%. ll11tcl.-i11son nc::t ~ 6 

' 
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4 \i:; wnor,r llenr' . S11bmari11e a11d A11ti-S11bmari11e. Illustrace<l b ' ' .Nor-
man \Yilkinson. Cr. 8vo, pp. 320. Longmans net j /G 

4'> 01·er " 011er Tlze1·en By «\Ying AdJutant ». Cr. 8vo, pp. 2 li. Cassell 
net 316 

So P EARSON (George Eusta ce). Tlze Escape of a Princess Pat. Cr. 3,.0, 224. 

H111cki11so11 net 6/9 
5 1 P E RKINS (A . l\1. 1. Bet1J1ee11 Baltles ata Basl! i11 Fra11ce. 181110, pp. 12 ' . 

T. f: [;mvin nct 2/G 
52 Pou.EN (Arthur IIungerfordJ. Tlze Navy 111 Battlé. Svo, pp. 377. Glzatto 

d) n· net 12/6 
53 l<.\ Lt::tGH (\Valte r ). Englcmd and tlze War. Being sundry Addresses de­

Jivered during the vVar and now first Collected Cr: 8vo, pp. 144. Ox­
ford P. net 4/6 

34 Rll\lBAUD (Isahelle). ~11 the TT "hirlpool of n·ar. Translated from the 
Frencb b: Archibald vVilliams. Cr. 8,·o, pp. 256. T. F. Um1•i12 net 5/ 

55 SGOTT-M ONCRtEFF (C. E. ). On tlze Trach o/ our Troops in Palestine. 
18mo, pp. 64. Ske.ffington net 2/t'• 

56 SYKES (Re,·. H. ). Palestine and Jerusalem. Salient Points i11 t/1e Geo­
gmplzy-, History and Present-day Life in the Holy L and. <cA Soldier's 
Handhoob 3rd and enlarged edition. 18mo, pp. t 12. Hodder & S. 

net 1 '6 
5í SouzA (Cotmt Charles de). Germa11y ill Defeat. A Strategic History of 

the \Var . .+th Phase. C r . 8vo, pp. 23~. I..:.. Paul net í /6 
.., Tales of n ·artime France. Ry Contemporary French \\'riters. illustra­

ting che ~piri c of the French People at \\'ar. Translated hy \l\Tilliam 
L. I\lcPherson. \>Vith a Foreword by Frederic R. Couden. Cr. ~vo, 
pp. 25 1. Skeffingtoll net 5/ 

5o YouNc (Robert E.). First Steps in Scouti11fr. Cr. 8vo, swd., rP· 61. J. 

Brown d4 

II - PERIÓDICOS 

Portugal 
1 Anais do Club Militar Nm1a/, n.0 espec ial dedicado aos Mortos pela 

Pat ria, no heroico combate do caça-minas «Augusto de Casti lho», con· 
tra um submarino alemão em 14 de outubro de 1918. - O combatt 
do <1A ugusto de Castilho», por Henrique Lopes Je Mendonça. O Car­
valho Araujo, por Sebastião da Costa. Aos novos (soneto), por C. B . 
Capitão-tenente de marinha José Botélho de Carvalho Ar&ujo e o 
Guarda-marinha Carlos Eloy da Motta e Freitas, por V. G. C. Decreto 
de 29 de Novembro do corrente ano (1 9 18). A festa dos marinheiros. 

2 O instituto, n.0 11 de novembro de 1918. Dcmonstracionesgeométricas 
originales. nuevas de los antiguas proposiciones. Historia da institui­
ção da Santa Ordem da Cavalaria e das ordens militares em Portugal, 
pnr D. Tomaz de Almeida Manuel de Vilhena. Curiosidades histori­
cas e artisticas. Dois ineditos acerca das ilhas do Faial, Pico, Flores e 
C ono. 
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3 Revista de Artillzarur, n.0 • 172 a 17.t, de Outubrn a Dezembro de 1918. 
Assuntos de artilharia a pé. Impressões de Franca (continúa). Notas 
que trouxemos de França ( continúa ). Variedades :'\ociciario. Biblio­
grafia . 

Brasil 

1 Revista A-lilitm· do Brasil, n.0 de novembro de 1918. O novo governo. 
Pela Defeza Nacional - Em guarda ! A Grande Guerra. Observac;ões 
sobre a tese do capitão Herculano Cunha. The \Var's Benefi.ts (Pro­
ventos de guerra). Gazes asfixiantes. Como serão organizados os exér­
citos do futuro. A reforma compulsaria e a Lei 3.454 de õ de janeiro 
de 1908. Parecer do Supremo Tribunal Militar. A proposito de um 
veto. I .egislação. Jurisprudencia. Reminiscencias de uma epoca de ci­
vismo nacional (continuação). A Guerra de Canudos. O Estado do Es­
pírito Santo e a Defeza Nacional. Os serviços telegráficos, sua legisla­
ção e a Defeza Nacional (continuação). Pontos controversos sobre o 
descobrimento do Brasil. A «Revista• e a epidemia da «grippe». Os 
serviços de comunicações e informações. O commissariado. Biblio­
grafia. 

Chile 

1 Revista de Marina, n. 0 368 de novembro e dezembro de 1918, El ca­
ballero dei mar lord T omas Alejandro Cochrane. El control de las 
ftotas en combate. Construcciones navales. A proposito de los exá­
menes. El servicio naval aéreo. Preparación de la fiota actirn. La ver­
dadera histllria dei motor Liberty. Nuestra ley de Caja de Retiro y 
l\lontepio ante el Congreso. Fundamentos dei director de torpe­
dos de largo alcance (conclusão). Valvulas termoelectrónicas (conti­
nuará). La meteorologia y su importancia. El Departamento de Ma­
rina en Estados Unidos. Notas professionales. Crónica ~acional. Ne­
crologia. 

Cuba 

1 Boletia dei Ejército, n.0 33 de novembro de 1918. ~ecess i<lad de legis­
lar nuevamente sobre el Servicio ~Iilitar obligatorio . E! juramento de 
la bandera. Ascensos por seleccion en la marina de los Estados Cni­
dos. La evolucion dei ataque y de la defensa. Globos de observação. 
A gloria y los horrores de Douaumont. Organizacion de una cortina 
de fuego movil en e! ejercito aleman. Problemas organicos militares. 
Decretos y Resoluciones. Servido de reclutamiento. Publicaciones re­
cebidas. Bibliografia - N.0 34 de Dezembro de 1918. Reformas nece­
sarias en e! ejercito. El dia del caballo. Alemania y el derecho de gen­
tes. La Academia Militar de \Vuest Point (2stados Unidos). El regia-
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mento de instruc.:ion americano y el fuego de artilleria. Decretos y 
Resoluciones. SerYkio de reclutarniento. Publicaciones re:::ibidas. Bi­
bliografia. 

Espanha 

1 Estiidios militares, n.0 1 de janeiro de 1919. ln pequeifo ensayo de Ge­
neral y una mayor aplicación de jefe, oficial, clase y soldado de in­
fanteria (conclusão). Flores del heroismo. La instrucción de la mfan­
teria al comienzo de la guerra de los Siete Anos. Organizacion dei 
Ejército (con tinuación). Revista extranjera. Revista de la prensa. 

2 Jlemorial de Caballeria, n.0 32 de fevereiro de 1919. Lo ocasional y lo 
permanente. Estudio critico de la reorganización .dei Ejercito francês 
antes del com1enzo de la guerra europea (conclusión). Comentarios so­
bre nuestro Reglamento de equitación militar. EI cuartel com o factor 
educativo nacional ( continuación). Consideraciones sobre cria cabal­
lar en la zona pecuaria dei 5.0 Deposito de caballos sementales. Estu­
dio acerca de la organización dei Ejército aleman en la primavera de 
1914 (continuadón). Revista de Revistas. En la Academia. Colegio de 
Santiago. Noticias militares. Disposiciones oficiales. 

3 .\lemorial de injanteria, n.º 85 de feyereiro de 1919. La iniciativa en la 
guerra ( continuación). Conquista dei macizo de ~loranvilliers ( con­
clusión). 'obre ensenanza de la gimnasia ( continuación). Impressiones 
de um curso de tiro en Valdemoro (conclusión). El mariscai Foch. La 
reina de las armas. Fusil ametrallador alemán, tipo !\la:-..im. EI fusil de 
caza, arma de guerra (con una figura). Los gases asfixiantes. El humo 
para preservárse de los gases asfixiantes. La granada com carga de 
a ire liquido. 1\laterial ligero de campamento ( con dos figuras). El ata­
que a una posicion atrincheirada, segun la guerra européa. La f1esta 
de la Parrona de la i nf anteria . Noticias militares. Revista de Redstas. 
Bibliografia. Etc. 

Estados-Unidos 

1 Jo11r11al oj the United St:1tes Artille1y, n.0 de setembro-dezembro de 
1918. The Artillery Council of 1887. Camp Gordon Plan. Artillery Co­
ordina'e Computation Charts. Probability Chart. :\otes on the Use of 
the Aeroplane in Coast Defense. Liaison. Professional notes. Book Re­
views. 

2 Tlze I11ter11ational .\filit.1ry Digest, n.0 1 do vol. 5.0 (j aneiro 1919). 

Peru 

1 Boleti11 dei Ministerio de Guerra y .Marina, n.0 11 de novembro de 
1918. El fin de la guerra. Una noche entre los gazes asfixiantes. El ca­
ballo de armas, potencia y alimentación. Estudios y conclusiones de 

• 
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la conferencin quiriargica inter-aliada tcontinuación) . Las maniobras 
de caballcria . Crónica de la acción de la caballeria en la guerra de las 
naciones l continuación). Ejercicios de servicio en Campana, aplicados 
a la artilleria de monta.fia ( continuación) . Caballeria. - 6.ª y 7 .ª con­
ferenc ias. Los elementos de la victoria. La legislación militar en el 1 
Peru. Crónica e\.tranjera. Memorandum. Sección oficial. Bibliografia. 

Suiasa 

1 Revue J.1ilitaire Suisse, n.0 2 de fe,·ereiro de 1919. Quelques idées sur 
les nécessités de notre armée. La \'ictoire belge des Flandres ( 28 se -
ptembre-3o octobre 1918). La <léfaite de l'armée allemande. Chroni­
que snisse. Chronique portugaise. Chronique internatipnale. Bulletin 
bib!iografique. · 

Uruguay 

1 Revista dei Centro A1ilitar y 1Y,wal, n." 'i5 Je no\·embro de 191" . AI 
finde la trasedia. Hacia la Paz. Sobre elementos de tiro ( continuación) 
El nue\'o oficia l de infanteria l continuación). 


